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Foglia pédale dans la semoule 
PAR JACQUES BOUCHARD 

A I » eau «je. 

CHUM Outremont, 2010 

Alain Dubuc, Foglia saurait que 

« N o s quo t id iens [...] font une 

d i s t i n c t i o n s o i g n e u s e e n t r e 

leurs p a g e s d ' informat ion, qui 

v i s e n t l ' o b j e c t i v i t é , e t l e u r s 

p a g e s é d i t o r i a l e s , où peuven t 

s'exprimer, d i rec tement ou indi­

rec tement , les propriétaires. Ce 

s o n t là d e s r è g l e s c o n n u e s , 

r e spec tées , e t que les lec teurs 

ont appris à décoder. » (La Presse 

1 3 - 2 - 0 3 ) . Si l e s p a g e s é d i t o ­

riales son t l 'endroit où les pro­

priétaires s 'expriment indirecte­

m e n t , c e l a s i g n i f i e q u e l e s 

é d i t o r i a l i s t e s s o n t d e s i n t e l ­

l e c t u e l s à g a g e s , c h o i s i s pour 

l e u r s a p t i t u d e s à e x p r i m e r 

d i r e c t e m e n t l e s i n t é r ê t s indi­

rects des propriétaires, n 'es t -ce 

p a s ? Lorsque Dubuc écrit , par 

exemple , « L'aide à Bombardier , 

un mal n é c e s s a i r e » (La Presse 

15-12-04) , n 'est-on pas en droit 

de s e d e m a n d e r qui s 'expr ime 

indi rec tement quand on sai t 

q u e « B o m b a r d i e r l a n c e 

une coent repr ise en Chi-

• / n e a v e c P o w e r C o r p . » 

^mHUtrt (La Presse 27-3 -03) ? 

l ' i n f o r m a t i o n » . S e r a i t - c e q u e 

les règles que les lecteurs « o n t 

appr i s à d é c o d e r » é c h a p p e n t 

au vieux Fogl ia? 

Et il e n c h a î n e s u r l e t r a v a i l 

« e x e m p l a i r e » du j o u r n a l i s t e 

André Noë l , qui a éc r i t q u e l ­

q u e s p a p i e r s su r l e s r i s q u e s 

Les éditorialistes sont 
des intellectuels à 
gages, choisis pour 
leurs aptitudes à 
exprimer directement 
les intérêts indirects 
des propriétaires. 

C E S TEMPS-CI , Pierre Foglia 

s e n t l e b e s o i n d e d é ­

fendre « s o n » journal e t 

s e s c o n f r è r e s c o n t r e l e s m é ­

chants gauchis tes et contre une 

« j o y e u s e g u i d o u n e » , l é g è r e ­

ment dure de comprenure , qui 

sévit dans un quotidien concur­

r e n t . Tou t a c o m m e n c é le 

2 décembre , suite à la publica­

tion d'un texte du directeur des 

É d i t i o n s du Q u é b é c o i s qui s e 

plaignait du t ra i tement réservé 

au de rn i e r livre de Fa la rdeau . 

L ' é d i t e u r o s a é c r i r e : « D i d i e r 

Fissou es t l 'archétype m ê m e du 

jou rna l i s t e à g a g e s du g roupe 

G e s c a , p r é t e n t i e u x , f e r m é , 

i n c o m p é t e n t l o r s q u e v ien t le 

t emps de traiter de la quest ion 

n a t i o n a l e » . Foglia a profité de 

l ' occas ion pour s 'en prendre à 

la « g a u c h e n a t i o n a l i s t e d e 

UAut'journah : « Je suis tanné de 

votre discours sur mon journal, 

sur m e s col lègues. Je suis tanné 

de vos éno rmi t é s . De vos fixa­

t ions de langage c o m m e les ML 1 

de jadis, de vos phrases tou tes 

faites sur Power, sur La Presse. » 

Le 17 février , le c h r o n i q u e u r 

vedet te revenait à la r e scousse 

de s e s pet i ts camarades , parti­

c u l i è r e m e n t à c e l l e d ' A n d r é 

P r a t t e , en a t t a q u a n t F r a n c o 

« joyeuse gu idoune» Nuovo, du 

journal de Montréal, à p ropos du 

CHUM. Fogl ia suggéra i t à s e s 

lecteurs, concernant les «12 223 

é d i t o r i a u x en faveur d ' O u t r e -

m o n t » écrits par Pratte, que ce 

de rn i e r s e s e ra i t d o n n é t o u t e 

ce t t e pe ine parce qu'il trouvait 

s i m p l e m e n t le p r o j e t « s é d u i ­

s a n t » 2 . Non pas parce qu'il e s t 

le p o r t e - p a r o l e o f f i c i e l du 

s p é c u l a t e u r m u l t i m i l l i a r d a i r e 

Paul D e s m a r a i s père , l eque l a 

négocié la vente du terrain avec 

le CP. « Il ne me viendrait j amais 

à l ' i dée de le s o u p ç o n n e r d e 

pu tasse r» , conclut-il . Mais bor­

del, Foglia, réveille ! Il ne s'agit 

pas de putasser mais de faire la 

job de bras pour laquelle Pratte 

es t payé. Point. 

S ' i l a v a i t lu c e r t a i n s p a p i e r s 

d ' o p i n i o n du « M L de j a d i s » 

Quant à la phrase qui suit ce l le 

où Fog l i a éc r i t n ' avoi r j a m a i s 

s o u p ç o n n é Prat te de putasser , 

e l l e s e lit c o m m e su i t : « C o n ­

t r a i r e m e n t à c e q u e le p u b l i c 

s ' i m a g i n e , la g r a n d e m a j o r i t é 

d e s j o u r n a l i s t e s s o n t de t r è s 

honnê t e s travailleurs de l'infor­

m a t i o n , m a i s c h e z q u e l q u e s -

u n s , c e t t e h o n n ê t e t é t o u c h e 

p r e s q u e à la r e l i g i o n . C h e z 

n o u s , il y a A n d r é N o ë l , p a r 

e x e m p l e et, un autre exemple , 

André Pratte. [... j Tu ne dou tes 

pas d'André Noël. Tu ne dou tes 

p a s d ' A n d r é P r a t t e » . S a i n t 

Pra t te! Admirez l ' amalgame: le 

j o u r n a l i s t e e t l ' é d i t o r i a l i s t e 

s o n t p l a c é s au m ê m e n iveau , 

c e l u i d e s « t r a v a i l l e u r s d e 

é levés du transport de mat iè res 

d a n g e u r e u s e s v ia le s i t e du 

CHUM-Outremont . La Presse ne 

pouvait pas passer à cô té de ce 

problème, aussi évident que le 

nez au mil ieu de la face, s a n s 

perdre t o u t e c réd ib i l i t é . Il y a 

deux o b s t a c l e s au s i t e Out re ­

mont, « la sécuri té e t les coûts », 

écr i t Fogl ia . C 'es t p lu tô t de la 

p o u d r e l a n c é e a u x y e u x d e s 

Québéco i s . Car ce qui es t vrai­

m e n t i n t é r e s s a n t , e t d o n t La 

Presse ne nous parlera jamais , se 

s o n t l e s o c c u l t e s i n t é r ê t s 

financiers en jeu. Quels sont - i l s? 

P o u r q u o i « l ' é l i t e d e s g e n s 

1- Marxiste- léniniste . 

2- Le lendemain, Nuovo écrivait 

qu'Hélène Desmarais, la « c h a r m a n t e » 

é p o u s e de Paul Desmarais |r., avait t enté 

d e le « s é d u i r e » pendant une heure au 

té léphone. Elle lui a avoué qu'André 

Pratte, Lysiane Gagnon et Alain Dubuc 

avaient compris c o m m e n t le site Outre­

mont était « s é d u i s a n t » . «On leur avait 

montré , à e u x » (Journal de Montréal 18-2) . 

Voir page 4: Foglia 

Dérives de la flicaille québécoise 
PAR MARCO SILVESTRO 

Le 15 mars étant la Journée 
internationale contre la brutalité 
policière, il est toujours intéres­
sant de revenir sur les princi­
pales conneries de la gent 
constapatibulaire québécoise. 
Depuis mars 2004, la liste com­
plète est tellement longue qu'on 
ne peut la publier en entier et 
nous n'avons relevé ici que les 
arrestations politiques, la bru­
talité policière, les décès et les 
blessures. 

Arrestations 
politiques 
Les manifestations contre la bru­

tali té policière ont cont inué de 

faire la m a n c h e t t e : en février 

2004 , un juge acqui t te les sept 

accusés de la manif de 2002. Le 

15 mars suivant, neuf personnes 

sont arrêtées lors de la manif et 

accusées de méfaits ou d'entrave 

au t r ava i l d e s p o l i c i e r s . En 

novembre, les 41 accusés de la 

mani f de 2 0 0 0 son t a b s o u s en 

échange de travaux communau­

taires : «leur seul tort était d'être 

restés là au lieu de se disperser 

quand la manif a tourné au vinai­

gre». Deux d'entre eux sont con­

d a m n é s à 15 m o i s de p r i s o n 

p o u r n ' a v o i r e x p r i m é a u c u n 

remord à f racasser les vi tr ines 

d'un McDo. 

Le 14 avril 2004, premier anniver­
saire du gouvernement Patapouf, 
191 personnes furent interpellées 

et on leur a collé une contraven­

tion de 138 $ pour attroupement 

illégal. Deux manifestants furent 

accusés , de méfait pour l'un e t 

d ' a g r e s s i o n a r m é e c o n t r e un 

pol icier pour l 'autre. Le 18 no­

vembre au soir, lors de la mani­

festation en marge du congrès du 

PLQ, le m ê m e s c é n a r i o s e ré­

pète : 200 personnes interpellées, 

l i e u , d o n t n e u f au Q u é b e c . 

P lus ieurs m a n i f e s t a n t s on t pu 

expérimenter les sensat ions pro­

dui tes par les ma t r aques é l e c ­

triques incapacitantes. 

L e s é t u d i a n t s ne s o n t p a s en 

reste depuis qu'ils contestent les 

coupes dans l'aide financière aux 

é t u d e s : en févr ie r 2 0 0 4 , u n e 

ses fits 
v v i 

i d e n t i f i é e s , p h o t o g r a p h i é e s , 

e s t a m p i l l é e s et con t ravent ion-

nées. 

N ' o u b l i o n s p a s 32 s y n d i q u é s 
arrê tés lors de l 'occupat ion du 
bu reau de la S i n i s t r e J é r ô m e -
Forget et 22 anarchistes qui ont 
eu la mauvaise idée, le 1er mai, 
de s'aventurer dans westmount. 

P e n d a n t la v is i te de Bush , en 

décembre, 21 arrestations ont eu 

manif devant le parlement s 'est 
terminée dans les gaz et en octo­
bre deux étudiants furent tabas­
s é s . Le m o i s dernier , s ix é tu ­
diants furent arrêtés à Jonquière 
pour avoir b loqué le bureau de la 
ministre Gauthier et sept autres 
l o r s d ' u n e m a n i f e s t a t i o n au 
Château Montebe l lo où le PLQ 
tenait son caucus. Le tout s 'est 
t e r m i n é en b a s t o n : s e p t f l ics, 
dix-sept gardes du corps et une 
dizaine d'étudiants blessés . 

Par a i l l eu r s , d e s m e m b r e s du 

COBP, d'autres du syndicat agri­

cole Union paysanne, des parti­

sans des défusions municipales 

e t d e s s y n d i c a l i s t e s d e s C P E 

furent « r e n c o n t r é s » ou ont fait 

l ' o b j e t d ' e n q u ê t e s , « à t i t r e 

préventif», par la S Q ou le SPVM. 

Décès et 
blessures graves 
En 2 0 0 4 , au m o i n s douze per­

sonnes furent b lessées sérieuse­

ment ou ont trouvé la mort lors 

d ' i n t e r v e n t i o n s du S P V M . On 

compte parmi celles-ci quelques 

s u s p e c t s a b a t t u s lors de fusil­

lades, mais aussi Rohan Wilson, 

un j e u n e noir mor t à l 'hôpi ta l 

d e u x h e u r e s a p r è s a v o i r é t é 

maîtrisé par les flics. Le coroner 

a conclu à un décès accidentel . 

La Ligue des Noirs du Q u é b e c 

s'est pour sa part inquiétée des 

p r a t i q u e s p o l i c i è r e s e t a d e ­

mandé la formation d'un comité 

p r o v i n c i a l su r la g e s t i o n d e s 

morts impliquant la police. Il y a 

de q u o i : p lu s i eu r s p e r s o n n e s 

furent b l e s s é e s par b a l l e lo r s 

d ' in tervent ions po l ic iè res . No­

tamment un homme, armé d'un 

couteau, at teint de cinq bal les . 

Au moins trois personnes souf­

frant de troubles mentaux furent 

b lessées par balle dans l 'année, 

soulevant la ques t ion du sang-

froid, du d iscernement et de la 

format ion d e s po l ic ie r s . Autre 

Uoir page 4= Brutalité 

Celui qui 
le dit, celui 

qui Test 
Paul Martin dit enfin « non, mer­

ci » au b o u c l i e r a n t i - m i s s i l e . 

B u s h , qui a la t ê t e dure e t la 

c e r v e l l e m o l l e , n e c o m p r e n d 

pas : « c 'est aussi pour assurer la 

sécur i t é du Canada . » Faudrait 

peu t - ê t r e lui r appe le r q u e l es 

seuls à avoir a t taqué le territoire 

canad ien , c e s o n t . . . les É t a t s -

Unis, en 1774-75 et en 1812-14. 

Exclusif 
Un garde du corps de Jean 

Chares t a c c u s é de vol : l e s 

m a t é r i a u x é t a i e n t - i l s d e s ­

t inés au CHUM-Outremont? 

— Dis, maman , e s t - c e que 

c ' e s t ça , la ré ingénier ie de 

l 'É ta t? 

Limite de 
v i tesse 

Le Pro tocole de Kyoto n ' es t -ce 

pas ce t te grande idée de la com-

m u n a u t é i n t e r n a t i o n a l e q u i , 

consta tant que l 'humanité étai t 

devenue folle et que nous nous 

dirigions à 100 km/h vers un mur 

de béton, s 'est engagé à réduire 

la vi tesse à 90 km/h. 

- Serge Latouche 

A B O N N E Z - V O U S ! 
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Le tsunami 
de Lysiane Gagnon 

LYSIANE GAGNON A UN PROBLÈME. 

Elle trouve constamment de 
l'antisémitisme dans sa soupe. 
On aurait cru que sa bourde au 
sujet de l'incendie de la biblio­
thèque de l'école Talmud Torah 
l'aurait ca lmée 1 . Oh, que non! 
Quand elle se décide de traiter de 
la décision du gouvernement de 
subventionner à 100 % les écoles 
privées juives, ce n'est pas tant 
Charest ou Reid qu'elle écorche, 
mais sa confrérie. Les journalistes 
québécois auraient trop parlé de 
l'affaire, causant ainsi un tsuna­
mi. (La Presse, 22-1-05). 

Toujours la même tactique de la 
part de notre scribouilleuse. Sous 
le couvert du progress isme, 
décrier le passé de la société 
canadienne française pour con­
clure que la Révolution tranquille 
n'a rien changé. Le Québec est la 
patrie d'un peuple intolérant. Si, 
écrit-elle au lendemain de la 
volte-face de Charest, elle a tant 
tardé à traiter d'un sujet aussi 
chaud, c'est que , « d a n s cet 
extraordinaire unanimisme, dans 
ce tsunami verbal qui a alors 
recouvert le Québec, il y avait 
trop de débris (comprendre: de 
l'antisémitisme). La poussière est 
retombée, le tsunami s'est résor­
bé. Parlons-en maintenant. » 

La vertueuse ne manque pas de 
signaler que, déjà en 1994, elle 
s'était opposée à l'intention du 
ministre Chagnon «d'accorder 
aux écoles juives un financement 
à la hauteur de 100%». Elle admet 
que l'initiative actuelle est encore 
plus dangereuse puisque , 
«depuis, le Québec a commencé 
à se débarrasser de sa gangue 
religieuse qui étouffait les écoles 
et ghettoïsait ses minorités et 
que les groupes suscept ibles 
d'exiger les mêmes privilèges (les 
musulmans notamment) se sont 
accrus en nombre et en militan­
tisme. » 

« Il fallait donc réagir, ajoute-elle. 
Le problème, c'est que la réac­
tion, par son ampleur et sa véhé­
mence a été démesurée par rap­
port au problème.» Lysiane a 
toujours eu de la difficulté avec 

« l'unanimisme » des Tricotés ser­
rés. Elle s'offusque: «Un son­
dage a démontré que 89% des 
Q u é b é c o i s s 'opposa ien t à la 
décision sur les écoles juives. » 
Et sans le nommer, elle rend son 
confrère Denys Lessard respon­
sable de la situation. Dans La 
Presse du 18 janvier, il rapportait 
que , lors d 'un caucus , Jean 
Charest se vantait qu'un événe­
ment-bénéfice, organisé dans la 
communauté juive le mois précé­
dent, «avait permis d'engranger 
pas moins de 750 000 $ dans les 
coffres du parti, un record pour 
un tel événement depuis son 
arrivée à la tête du PLQ en 
1998.» 

Lysiane fulmine : « Bref, Juif égale 
argent égale puissance occulte. 
Seigneur! Il y avait bien assez 
d 'a rguments rat ionnels pour 
démolir l ' initiative gouverne­
mentale sans tomber en plus 
dans ce genre de d i s cou r s .» 
Mais pourquoi donc ne serait-ce 
pas sain et démocratique qu'il y 
ait débat public afin de cerner 
l'influence des lobbys dans le 
processus de décision gouverne­
mentale? N'a-t-on pas le droit 
de savoir dans quelle mesure ces 
dons influencent les décisions 
de façon te l le que l ' intérêt 
général puisse être sacrifié aux 
dépends d'un groupe plus apte 
que les autres à remplir les cof­
fres du parti au pouvoir? En quoi 
es t -ce de l ' an t i sémi t i sme de 
penser a ins i? Quelques jours 
auparavant dans une série d'arti­
cles sur le sujet, le journaliste 
Alex Castonguay nous apprenait 
que, de tous les lobbys, c'est 
celui d'Israël qui est le mieux 
organisé au Canada. (Le Devoir, 
17-1-05) 

L'injustice historique. Ce t te 
injustice dont parle Lysiane a 
pourtant permis aux Juifs mont­
réalais de constituer, après ceux 
de New York, une des plus pros­
pères communautés hébraïques 
en Amérique. La raison: nulle 
part ailleurs qu'au Québec et... 
en Israël, les écoles juives sont 
autant subventionnées par l'État. 
On devrait donc être capable, 

sans être taxé d'antisémitisme, de 
dire que la communauté juive a 
su tirer admirablement profit du 
système scolaire québécois. Et il 
n'est pas certain aujourd 'hui 
qu'elle soit enclin à troquer son 
réseau d'écoles privées pour un 
régime d'écoles publiques com­
plètement laïcisées. 

S'il y a eu tsunami, c'est que la 
maladroite décision du gouverne­
ment a fait prendre conscience 
aux Québécois qu'ils ne peuvent 
plus tergiverser. Que seule une 
laïcisation de notre réseau d'éco­
les publ iques , et des éco le s 
adéquatement financées, peut 
nous empêcher de tomber dans 
un communautarisme plein de 
dangers. Mais Lysiane exige plus. 
Elle déplore qu'il n'y ait aucun 
« mouvement prônant l'abolition 
des noms de saints qui parsè­
ment le Québec» . Pour que la 
province devienne franchement 
laïque, il faudrait donc qu'on tire 
un trait de plume sur quatre cents 
ans d'histoire! 

Et dire que cette journaliste écrit 
dans le Globe and Mail, question 
de jeter des ponts entre les deux 
solitudes. Le 24 janvier, traitant 
du même sujet que dans son 
«Gare au tsunami » deux jours 
plus tôt dans La Presse, elle donna 
c o m m e titre à sa chron ique : 
« From firebombing to firestorm*, 
un titre qui, en soi, n'avait rien 
pour diminuer les préjugés du 
ROC envers le Québec. 

C'est donc entendu, chère 
Lysiane, quoiqu'on fasse, quoi­
qu 'on dise, nous, Québéco i s , 
sommes tous d'indécrottables 
antisémites. 

CLAUDE G. CHARRON 

1- Lysiane écrit: «Jusqu'à tout récem­
ment, l'antisémitisme au Québec - le 

vieil antisémitisme «canadien-français» 
- était surtout affaire d'attitude: un 

mélange de méfiance, d'envie, d'igno­
rance crasse, d'hostilité plus ou moins 

ouverte envers les iuifs. (...) Hélas, nous 
voici au stade de l'acte. » ( U Presse 08-4-

04) Un jeune Libano-Québécois est 
présentement derrières les barreaux 

pour avoir causé l'incendie 

C O U R R I E R DES LECTEURS 
Agriculture : 

nouveau contrat social 

O n e n t e n d de p lus en p lus 
M. Laurent Pellerin, président de 
l'UPA, et les autres défenseurs 
de l ' agr icul ture indus t r ie l le 
exiger un nouveau contrat 
social. Les raisons qui motivent 
ces gens à crier si haut et si fort 
sont nombreuses, mais tournent 
toutes autour d'une seule chose, 
l ' a rgent : un revenu agr ico le 
qu ' i l s disent à la ba isse , des 
taxes municipales de plus en 
p lus é l evées , des e x i g e n c e s 
agro-environnementa les tou­
jours plus onéreuses et contrai­
gnantes , des lois qui restrei­
gnent la capacité des fermes à 
grossir et se développer, etc. 

La pra t ique de l ' agr icul ture 
industrielle réclame continuelle­
ment des surfaces de plus en 
plus grandes pour faire, à moin­
dre coût , un produit b a s de 
g a m m e et épandre les déjec­
tions animales. Et maintenant, 
les agriculteurs productivistes 

trouvent que le montant des ta­
xes municipales à assumer est 
trop élevé. Pourtant, cette an­
née, ce montant est remboursé à 
85 % par l'ensemble des contri­
buables du Québec. Ces agricul­
teurs veulent encore d'autres 
avantages fiscaux. 

O n ex ige de p lus en p lus de 
mesures agro-environnemen­
tales de la part des agriculteurs 
industr iels (haies brise-vent, 
bi lan phosphore , sauvegarde 
des berges , e tc .) Toutes des 
mesures subventionnées encore 
une fois par l ' e n s e m b l e des 
citoyens. Il est étonnant que l'on 
soit ma in tenan t cont ra in t à 
exiger des producteurs agricoles 
à grande échelle qu'ils respec­
tent les lois de la nature! Ce 
sont maintenant les urbains qui 
se soucient de l'avenir du mon­
de. 

a M f 
M. Pellerin et autres ténors de 
l'agrobusiness, le nouveau con­
trat social que vous réclamez 
commence à peine à se mettre 

en place. C e nouveau contrat 
soc ia l devra inclure tous les 
gens , t o u t e s les in s t ances 
touchées de près ou de loin par 
l'agriculture et l'environnement, 
c 'est-à-dire l ' ensemble de la 
population. Le nouveau contrat 
social que vous réclamez doit se 
faire sur la place publique. Non 
pas, comme cela s'est fait lors 
des 50 dernières années, en cati­
mini dans les officines gouverne­
mentales. Les temps ont beau­
coup changés depuis . Il vous 
faut maintenant penser que vous 
faites partie de la société et que 
vous ne vivez plus en marge, 
dans le ghet to que vous vous 
êtes créé. 

Guy Boissé 

Écrivez-nous ! 

Le Couac publie les courts com­
mentaires de ses lecteurs. Le 
courrier électronique demeure la 
meilleure façon de nous joindre 
(texte@lecouac.org). Sinon, une 
disquette par courrier posta l : 
Le Couac, CP. 222 Suce. D, Mont­
réal (Québec) H3K 3G5. 
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Renfermement 
Dans le cadre des dimanches poli t iques, la Casa Obscura 
présente Renfermement, une série d'entrevues vidéos réalisées 
par Judith Vienneau avec des intellectuels québécois. Le film, 
en cours de montage, traite du concept d'enfermement des 
intellectuels dans leur système de pensée universitaire. La 
réalisatrice a décidé de projeter intégralement les entrevues. Le 
Couac vous invite à la Casa Obscura (4381, rue Papineau, au sud 
de Mont-Royal), les dimanche 13 et 20 mars et 3 avril à 19h30. 
Info: http://www.internet.uqam.ca/web/pl6243/  
Bande annonce: http://baa-li.com/l_enfermement/  
Pour la programmation complète, www.casaobscura.org 

Colloque sur l'autogestion 
Organisé par la Revue Possibles, avec, notamment: Normand 
Baillargeon, Francis Dupuis-Déri , Anna Kruzynski, Gabriel 
Gagnon et Marco Silvestro. Vendredi le 11 mars 2005, dès 13h. 
Suivi, à 17h, du lancement du dernier numéro de la revue, 
Autogestions - Espaces de liberté, dirigé par Marco Silvestro 
et Jean-François Lepage. Au Pavillon 3200 rue Jean-Brillant -
Amphithéâtre B-2325, Université de Montréal - Métro Côte-des-
Neiges. 

Libérez les cinq en 2005! 
Bien qu'Adil Charkaoui, ce Montréalais d'origine marocaine vic­
time d'un certificat d'(in)sécurité, ait été libéré sous caution 
dernier après 21 mois de détention sans accusation, sa lutte est 
loin d'être terminée: il est toujours sous la menace d'une 
déportation. Quatre autres hommes musulmans sont égale­
ment détenus au Canada en vertu de preuves secrètes. 

La Coalition Justice pour Adil Charkaoui organise une marche 
contre les procès secrets, la détention arbitraire et la déporta­
tion vers les pays pratiquant la torture, samedi le 26 mars 2005 
à 13h00, départ du Parc Atwater. Non aux déportations vers la 
torture ! Abolissez les certificats d'insécurité ! Arrêtez le profi­
lage ethnique. 

Coalition lustice pour Adil Charkaoui (514) 859-9023 justice-
foradil@riseup.net www.adilinfo.org 

Sauvons nos rapaces... 
L'Union québécoise de réhabilitation des oiseaux de proie 
(UQROP) se trouve dans une situation financière critique après 
18 ans d'activités et plusieurs milliers d 'oiseaux de proie 
blessés soignés. 

L'UQROP est un organisme à but non lucratif visant la conser­
vation des oiseaux de proie et de leurs habitats naturels. Ses 
activités de financement permettent de soutenir les activités de 
la Clinique des oiseaux de proie (soit le coût des soins des 
oiseaux blessés), les activités éducatives de l'UQROP, comme 
les animat ions dans les écoles et le site d'interprétation 
Chouette à Voir !, et de participer à des projets de recherche ou 
de consul ta t ion sur la si tuat ion des oiseaux de proie au 
Québec. Devenir membre coûte 30 $. www.uqrop.qc.ca. 

Une BD pour le climat 
Dessins pour le climat - Greenpeace/Glénat Ouvrage collec­
tif, cette BD réunit plus de 120 dessinateurs de France et de 
Belgique sensibles aux problématiques environnementales et, 
plus particulièrement, au réchauffement climatique. Alors que 
les dangers liés aux perturbations climatiques n'ont jamais été 
aussi importants, Greenpeace souhaite multiplier les canaux de 
diffusion pour alerter l'opinion. De leur côté, dessinateurs et 
artistes s'associent pour mettre leurs talents à la disposition de 
ce combat citoyen. 

Pour en savoir plus: www.greenpeace.org/france_fr/multime- 
dia/download/l/722926/0/dessins_pourle_climat.pdf 
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Les fesses à l'air 
P ENDANT QU'EN ONTARIO les Orangistes repren­

nent d u service et vo ien t la ma in de Satan 
d a n s ces q u e l q u e s m o t s f rança is a f f i chés 

dans un v i l lage p o u r t a n t à fo r te m a j o r i t é f ranco­
phone, et qu 'au Québec, lean Charest accentue son 
v i rage « à d r o i t e t o u t e » avec son r e m a n i e m e n t 
m in i s té r i e l , les É tasun iens v i ennen t , 
en adop tan t récemment une lo i 
p o u r c o m b a t t r e l ' i ndécence , 
d e d o n n e r r a i s o n à Ba rbey 
d ' A u r e v i l l y q u i c o n s t a t a i t 
q u ' i l y a, p o u r les e s p r i t s 
i m p u r s , de t e r r i b l e s i n d é ­
cences dans un tab leau de 
Michel -Ange. 

Q u ' u n p a y s c o m m e les 
É t a t s - U n i s e n a r r i v e a 
p e n s e r q u ' i l s o i t néces ­
s a i r e d e l é g i f é r e r e n 
m a t i è r e d ' i n d é c e n c e 
const i tue indén iab lement 
l 'é tape u l t i m e de la v u l ­
gari té érigée en système. 

Mais i l y a ma ldonne , me 
semble. L'indécence, aux 
yeux de ces É t a s u n i e n s 
empesés, n'aurait de l ien 
qu'avec ce qu i a rappor t 
au cu l . Tout le reste de ce 
q u i es t i n d é c e n t l e u r 
é c h a p p e . « D é f e n d r e la 
c i v i l i sa t i on amér i ca ine et 
la mora le . . . », te l est le bu t 
de cette légis lat ion adoptée 
pa r un v o t e d e 389 c o n t r e 
38 à la Chambre des représen­
tants. 

A ins i , nous sommes plus ieurs à est imer que la tê te 
de W au té lé journa l est une chose au t rement p lus 
indécente que le sein de lanet lackson, aperçu l'es­
pace d ' u n i n s t a n t a u S u p e r B o w l de 2004 , u n e 
appar i t ion qu i a coûté 500 000 $ au réseau de té lév i ­
s i o n d i f f u s a n t le m a t c h . M a i s s ' i l e n c o û t a i t 
500 000 $ d 'amende chaque fois que W apparaî t sur 
nos écrans, ce ne sera i t pas l o n g avant q u e l 'on 
décide, là o ù ça compte , qu ' i l est grand temps qu ' i l 
d ispara isse. . . 

Car qu'est-ce que l ' indécence, en ef fet? 

Son contra i re, la décence, est-el le b ien servie quand 
la t romper ie est érigée en po l i t i que , le mensonge en 
argument , la dup l i c i té en fo rme de gouvernement? 
Remember l'Irak. 

Parlant de décence, que penser de ce cas, récem­
ment rendu publ ic , d 'un s imp le d 'espr i t qu i n'était 
pas passé par la chaise é lec t r ique pou r cause de 
quo t ien t déf ic ient , mais qu i sera exécuté sous peu , 
ce m ê m e q u o t i e n t s 'é tant q u e l q u e peu amé l i o ré . 
C'est comb ien , l 'amende? 

Dans ce pays o ù , a n n u e l l e m e n t , d e 300 000 à 
400 000 enfants sont touchés par la p ros t i t u t i on , la 

po rnog raph ie o u t o u t e aut re f o rme d ' exp lo i t a t i on 
s e x u e l l e ( s e l o n u n e é t u d e d e l ' U n i v e r s i t é d e 
Pennsy l van ie ) , un pays q u i t o l è r e u n e i n d u s t r i e 
p o r n o g r a p h i q u e q u i génère des d iza ines de m i l -

l iards de dol lars , on vient d ' in terd i re dans certaines 

s t a t i o n s de t é l é v i s i o n la d i f f u s i o n d u f i l m I! faut 

sauver le soldat Ryan. Langage t rop cru, a- t -on argué. 

Décence ? 

Endurer que 43 m i l l i ons de c i toyens n'aient aucune 
p ro tec t ion contre la malad ie apparaî t décent à des 
d i r i g e a n t s p o l i t i q u e s p o u r q u i l ' i ndécence , c 'est 
Cuba. Cuba où la santé générale des hab i tan ts est 
supér ieure à cel le véri f iée aux USA.. . 

Dans l 'évangile selon Ma th ieu , chapi t re 23, versets 
14 à 29, on par le de sépulcres blanchis. « Ma lheur à 
vous, docteurs de la lo i et phar is iens hypocr i tes qu i 
dévorez les maisons des veuves sous prétexte que 
vous faites de longues prières. C'est pour cela que 
vous recevrez une condamna t i on p lus r igoureuse. » 
Portés sur les excès de table, les sépulcres b lanchis 
ne se rassasiaient pas des excès des r iches, mais 
prenaient aux veuves leurs maigres ressources. 

Les pu r i t a ins qu i se son t acharnés sur le sein de 
lanet lackson, les mêmes qu i on t décidé l'Irak, qu i 
é l e c t r o c u t e n t d e p u i s q u ' i l s ne p e n d e n t p l u s aux 
b ranches des arb res , q u i s ' encana i l l en t avec les 
f i lms pornos, on t eux-mêmes les fesses à l'air. 

M ICHEL RIOUX 

Laurendeau Loco 
L'ancien h u m o r i s t e Marc Lau rendeau , au t re fo i s 
c r i t i que de l 'es tab l i shment et t o u t et t o u t , sévit 
ma in tenant c o m m e chron iqueur à la Radio d 'État . 
Laurendeau semble avoir perdu son sens c r i t ique 
en m ê m e t e m p s q u e ses p o t e s les C y n i q u e s . 
Parlant d 'André Pratte et de son éd i to r ia l sur les 
Loco Locass, Laurendeau présente ces dern iers 
c o m m e . . . des humor i s t es ! « M a i s les paroles de 
la chanson sont sa t i r iques», se défend- i l devant 

ses co -an ima teu rs q u i s ' insurgent de son juge­
ment lou fd ingue. Un grand m o m e n t : Homier-Roy 
q u i fa i t une leçon d e p o l i t i q u e à L a u r e n d e a u : 
« M a i s m ê m e si les p a r o l e s s o n t s a t i r i q u e s e t 
d r ô l e s , c 'est de la c h a n s o n et de la p o l i t i q u e , 
c o m m e plus ieurs autres chansonniers l 'ont fa i t» . 
Laurendeau, mal à l'aise, change de sujet et nous 
par le de ses lectures favor i tes : L'Express et Paris-
Match. 

Le retour du Bacon 
LE 1 4 FÉVRIER, 250 personnes se sont présentées 

au b u r e a u de Patapouf , à M o n t r é a l , p o u r l u i 
reme t t re une le t t re d 'amour . Des m e m b r e s de la 
C o a l i t i o n r u r a l e d u H a u t - S a i n t - L a u r e n t , d e la 
Coa l i t i on c i toyenne, de l 'Un ion paysanne et de la 
c o m m u n a u t é M o h a w k de Kanawake o n t b r u y a m ­
ment appuyé la mairesse de Elgin, déléguée auprès 
de Patapouf. ,*?v 

f M f i ^ 

C'est que le gouvernement a levé le mora to i re sur 
l 'expansion de l ' industr ie porcine. Les indust r ie ls se 
sont donc remis à déposer des projets. À Chapais 
(Nord-du-Québec) , le mai re de l 'endro i t est aussi 
un p romoteur porc in méga lomane : il a un pro jet de 
135 000 porcs, d u jamais vu en Amér ique Ai l leurs 
au Québec, les c i toyens d 'une bonne v ingta ine de 
munic ipa l i tés s 'opposent à d 'autres projets. 

La le t t re d 'amour , écr i te dans un s ty le i r o n i q u e , 
accuse Patapouf de t rah i r sa promesse envers les 
ci toyens ruraux et de retourner à ses amours «avec 
Miss Peggy ». El le d e m a n d e auss i , p lus sér ieuse­
ment , de ne pas oub l ie r que le bassin versant d u 
Haut-Saint -Laurent procure l'eau de Mon t réa l . . . 

La mairesse Daoust est revenue très fâchée de sa 
délégat ion : « Le premier ministre est un lâche ! 1/ n'a pas 

daigné se présenter recevoir sa lettre. » 11 a préféré envoyer 
au f ron t une q u e l c o n q u e secréta i re . In ter rogée à 
savoir si son vi l lage peut b loquer un pro jet porc in , 
ma in tenan t que le gouvernement a mod i f i é la l o i , 
el le répond par la négat ive: «C'est de la foutaise, it's 

p ig shit . La loi 54 dit que les municipalités vont pouvoir tenir 

des consultations publiques. Mais qui veut remplir son conseil 

de ville de citoyens mécontents?» De plus, la v i l le peut 
rég lemente r cer ta ins aspects (haies et couverc les 
ant i -odeurs , d istances des résidences, etc.), mais un 
paragraphe de la lo i 54 modi f iée s t i pu le : en autant 
que cela n'affecte pas les f inances d u p romoteur . . . 
Et f i n a l e m e n t , i l est i m p o s s i b l e de refuser d 'ac­
corder le permis . 

B e n o î t G i r o u a r d , s e c r é t a i r e g é n é r a l de l ' U n i o n 
paysanne, t ien t un discours d i f férent : «Mulcair vient 

d'imposer un autre moratoire dont personne n'a parlé: l'inter­

diction de défricher et cultiver toute terre considérée vierge en 

1990. Cela signifie que les intégrateurs qui ont acheté des ter­

res vierges ne peuvent, mêmes si elles sont défrichées aujour­

d'hui, les mettre en culture. » Le mora to i re touche tous 
les secteurs de p roduc t ion , mais i l visait spéci f ique­
ment l ' industr ie porc ine, grosse consommat r i ce de 
ter res sans p h o s p h o r e . Il sera d o n c t rès d i f f i c i le , 
se lon l u i , d 'assure r la c ro i ssance de l ' i n d u s t r i e . 
D'autant p lus que le porc québécois aurai t perdu de 
son lustre sur les marchés in ternat ionaux. . . 

Une c h o s e es t t o u t e f o i s c e r t a i n e : l ' o p p o s i t i o n 
c i t o y e n n e à l ' i n d u s t r i e p o r c i n e se réve i l l e après 
d e u x a n s d e s o m m e i l . Les i n d u s t r i e l s d e la 
porcher ie ne pour ron t pas, impunémen t , se remet­
t re à faire d u bacon sur le dos de no t re env i ron ­
nement et de not re santé. 
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Charest pris 
au piège du 
bilinguisme 

P ROMESSE T E N U E : o n e n s e i g n e r a l ' ang la is aux p e t i t s 
Québécois de langue française dès la première année 

d u p r i m a i r e . Ce t te d é c i s i o n , f ondée sur une p r o m e s s e 
électorale, fait fi des avis de la grande ma jo r i té des experts 
qu i es t iment que l 'enfant do i t maîtr iser d 'abord sa langue 
materne l le , sans quo i l 'enseignement s imu l tané de deux 
langues dès le début de la scolar isat ion r isque de susciter 
u n e c o n f u s i o n d o m m a g e a b l e . P e u t - o n e s p é r e r q u e , 
c o m m e dans le cas de l'affaire d u f inancement à 100% de 
certaines écoles juives, la pression popu la i re fera reculer 
le gouvernement Charest? 

Le p remier m in is t re est pr isonn ier de la menta l i t é Canadian 

selon laque l le on se vante d u b i l i ngu i sme parce que ça 
paraît b ien , mais on ne le pra t ique qu'à sens un ique . Un 
pays vér i tab lement b i l ingue, o ù tous les c i toyens par lent 
au mo ins les deux langues, ça n'existe pas. En Belg ique, 
chaque langue a ses terr i to i res. De même en Suisse, avec 
ses t ro is langues off ic iel les p lus une qua t r ième langue un 
peu of f ic ie l le, le romanche. Là o ù deux langues cohab i ten t 
dans le m ê m e te r r i t o i re , i l est fata l que l 'une des deux 
d o m i n e . C'est l 'anglais dans le ROC (rest of Canada) et dans 
certaines local i tés du Québec (Westmount , Pont iac), o ù i l 
est pa r t i cu l i è remen t i m p o r t a n t de lu t ter pour les d ro i t s 
des f rancophones. Dans le reste du Québec, il faut abso lu ­
men t que le français d o m i n e , sans q u o i , à te rme, no t re 
langue sera fo lk lor isée, c o m m e en Louis iane, si e l le ne d is ­
paraît pas comp lè temen t . 

À la r é f l e x i o n , i l f a u t d é p l o r e r le d é d o u b l e m e n t d e s 
rég imes sco la i res au Québec . Le Conse i l supé r ieu r d e 
l ' é d u c a t i o n recom-

Un pays véritablement 
bilingue, où tous les 
citoyens parlent au 
moins les deux langues, 
ça n'existe pas. 

mande la laïc isat ion 
d e s é c o l e s c a t h o ­
l i q u e s e t p r o t e s ­
tantes. Ce serait un 
pas d a n s la b o n n e 
d i r e c t i o n , m a i s i l 
f a u d r a u n j o u r o u 
l ' a u t r e a l l e r p l u s 
lo in et fus ionner les 

régimes scolaires. La s i tua t ion actuel le ma in t i en t une co l ­
lect iv i té ang lophone fermée sur e l l e -même, p o u r ne pas 
d i re un g h e t t o , d o n t p l us d u t iers des m e m b r e s refuse 
d 'apprendre le français. Cette col lect iv i té a des richesses 
i n t e l l e c t u e l l e s e t f i n a n c i è r e s , m a i s e l l e c o n s t i t u e une 
m i n o r i t é d e b l o c a g e q u i n u i t p a r f o i s a u p r o g r è s d u 
Q u é b e c N o u s s o m m e s par e x e m p l e c o n f r o n t é s à une 
nécess i t é m e n s o n g è r e d e c o n s t r u i r e d e u x C H U , d e u x 
m é g a - h o p i t a u x u n i v e r s i t a i r e s , a l o r s q u ' u n s e u l , b i e n 
conçu , suf f i ra i t . Il ne s'agit é v i d e m m e n t pas de chasser 
cet te m inor i té , mais de l'intégrer. On ne s'opposera pas à 
ce qu 'e l le conserve sa langue, mais i l faudra lu i imposer le 
français c o m m e langue c o m m u n e . Cela ne fera pas d is ­
paraître l 'anglais, qu i s 'appuie sur une popu la t i on énorme 
dans not re con t inen t 

Dans ces écoles d 'un rég ime un ique , le français sera la 
langue pr inc ipa le et l 'anglais, la langue seconde, dans un 
sens nouveau de l 'express ion. Vu la re lat ive a u t o n o m i e 
d o n t jou issen t les c o m m i s s i o n s scola i res et les écoles, 
u n e c e r t a i n e s o u p l e s s e p e r m e t t r a i t , par e x e m p l e , un 
ense ignement p lus poussé de la l i t térature anglaise et éta-
sun ienne « là o ù le nombre le jus t i f ie» , de façon à t ra i ter 
les Ang lo-québéco is c o m m e le ROC tra i te les Canadiens 
français. En somme, une po l i t i que de réciproci té comme 
proposa i t René Lévesque dans les années 70. 

PIERRE DE BELLEFEUILLE 

On s'en fout 
Il n'y aura pas de hockey ce t te 

année. 

• H Q u é b e c ^ 

CHAREST 
m M a » m on r a p p a l a ' 

' A I — A 

Semaine sans télé 2005 
^ w du 2 au 9 avril 
Bien sûr, la télévision est polluante à fabriquer, à faire fonctionner, puis I 
comme déchet, mais surtout par nature, elle conduit à la passivité. Elle § 
est le média de la communication superficielle, simplificatrice •§• 
n'acceptant que les discours binaires. Elle est l'outil de régression des I 
masses dont ont besoin les publicitaires et les industriels pour réduire les 
êtres humains à l'état de consommateurs. Refuser la télé ? Extrémistes ' 
Le discours de la libération et de la résistance est immanquablement 
psychiatrisé par les chiens de garde de l'ordre marchand. Les personnes 
libres sont la grande terreur du système. La Semaine sans télé : une 
bonne occasion de jeter l'oeil qui vous surveille et formate vos enfants en 
moyenne 3 h 30 par jour. Alors... Debout, le monde a besoin de nous pour 
le transformer. Pour le sauver. 

I r. 
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Foglia pédale dans la semoule 
d'affaires» menace-t-elle de boycotter le 
CHUM s'il n'est pas construit à Outre­
mont? 

Généralement, dans ce genre de projet, 
ce sont les «passes» immobilières qui 
sont les plus payantes. Les ex-conseillers 
municipaux Irving Grundman et René 
Dusseault pourraient en témoigner. La 
gare de triage contaminée d'Outremont 
est entourée d'une importante friche 
industrielle. Une banque de terrains 
spéculatifs à haut potentiel de valeur 
ajoutée, que l'on ne retrouve ni sur le site 
de Saint-Luc ni sur celui de l'Hôtel-Dieu. 
Si jamais le futur CHUM y était construit, 
on imagine que des milliers de baby 
boomers vieillissants seraient intéressés à 
acquérir un condo avec vue panoramique 
sur l'hôpital et le Mont-Royal. Imaginez 
la passe de fric pour des spéculateurs qui 
auraient acheté ces terrains pour une 
bouchée de pain. Y a-t-il eu des transac­
tions immobilières importantes juste 
avant qu'on s'intéresse au site? Il serait 
intéressant de savoir qui sont ceux qui 
profiteront inévi tab lement de ce t t e 
manne « ina tendue» . Cherchez à qui 
profite... 

Deux jours plus tard, pour faire suite à 
l'affaire du CHUM, l'homme aux chats 
s 'en prend à ceux qui con te s t en t la 
«démocratie», laquelle consiste à voter 
tous les quatre ans pour une marion­
nette de la finance et, ensui te , à se 

Suite de la page 1 

soumettre à sa volonté, quoi qu'il arrive. 
Foglia s'en prend surtout aux fabriquants 
d 'opinion pub l ique : «Votre culture 
démocratique a pris résolument le virage 
de la souveraineté populaire, sondages 
toutes les cinq minutes, référendums, 
pages d'opinion, tribunes libres, e tc .» 
(19-2) À qui la faute, Fogl ia? Lis-tu 
La Presse, des fois ? 

Le cas du CHUM n'est pas unique. La 
Presse a l'habitude de travailler l'opinion 
publique dans le sens des intérêts de ses 
propriétaire. Dans le cahier spécial, pu­
blié à l'occasion de l'inauguration des 
nouvelles presses (12-10-2003), André 
Desmarais, le propriétaire, écrit: «Dans 
les marchés comparables au nôtre, peu 
de quotidiens consacrent autant d'es­
pace à l 'analyse et aux déba t s» . Guy 
Crevier, président et éditeur, en rajoute: 
«La Presse est un quotidien de référence 
qui a pour objectif de soulever les enjeux, 
de privilégier l'analyse, de susciter les 
débats et de proposer un espace dyna­
mique où s'exprime la diversité des opi­
nions. » Diversité? Entendons plutôt «la 
droite et le centre-droit ». La gauche peut 
bien aller se faire voir ailleurs, n'est-ce 
pas? 

Dans cette optique, à la suite «d'une 
idée originale d'André Pratte », La Presse a 
réuni en février 2004 un comité «d'ex­
pe r t s» 3 sous le thème Des idées pour le 
Québec, dans le but «d'encourager des 

débats de fond sur l 'évolution de la 
société québécoise». Dans sa chronique 
sur la publication du « rapport » de ces 
messieurs, Claude Picher- le journaliste 
favori des think tanks de droite - écrivait : 
« Le clou du document est sans doute 
une recommandation qui propose d'aug­
menter graduellement les tarifs d'élec­
tricité pour qu'ils reflètent les prix du 
marché» (24-2-04). 

Le clou. TU parles! Et les intellectuels à 
gages de La Presse y sont tous allés de leur 
papier pour promouvoir ce t te bonne 
idée. André « qui ne putasse pas » Pratte 
titrait l'un des siens Lexcellente idée de 
M. Caillé (13-12-04). Voilà qui est intéres­
sant: Pratte, initiateur du comité dont le 
«clou» des recommandations est l'aug­
mentation des tarifs d'électricité écrit, dix 
mois plus tard, que l'idée vient d'André 
Caillé. Un blanc de mémoire, sans doute. 
Ou un peu de surmenage, peut-être? 
Mais quelle habile façon d'occulter le 
rôle de La Presse ! 

Quels intérêts sert-on lorsqu'un journal 
met sur pied un comité pour fabriquer 
une opinion et ensuite la diffuser comme 
une idée provenant d'un t i e r s ? Cet 
intérêt soudain de Power pour les tarifs 
résidentiels d'électricité est beaucoup 
plus inquiétant que les portes des cen­
trales d'Hydro-Québec, perdues dans la 
toundra, qui ne sont pas fermées à clef. 
Pourquoi Power s'intéresse-t-elle tant à 

l'augmentation des tarifs d'électricité? 
Faut-il y voir une première étape vers la 
privatisation ? 

On a aussi eu droit en décembre dernier 
aux Conférences La Presse-Radio-Canada. Le 
quotidien «désintéressé» a convoqué 
pour l 'occasion des «expe r t s» mon­
diaux de think tanks pour publier leurs 
fabulations néolibérales en tant qu'in­
format ion o b j e c t i v e . Comme si les 
bouses intellectuelles de l'Institut décon-
nomique de Montréal, du Fraser et de 
Brian L. Crowley front the At lan t ic 
Institute for Market Studies - qui farcis­
sent déjà grassement ses pages d'opi­
nions - ne suffisaient pas. Toutes ces 
« i n i t i a t i v e s » de La Presse à Power 
relèvent bien plus de l'endoctrinement 
et de la propagande que de l'informa­
tion journalistique. 

Nous p o u r r i o n s c o n t i n u e r e n c o r e 
longtemps à analyser le traitement biaisé 
de l ' information que fait La Presse 
lorsqu'elle parle de politique nationale, 
de la guerre d'Irak, du bouclier anti­
missile, du syndicalisme, du monde des 
affaires, de l 'environnement, etc. La 
Presse, c'est comme un pâté chinois: un 
rang de publicité et de plogues, un rang 
de human interest et de chiens écrasés, un 
rang de propagande néo l ibéra le . 
L'information, la vraie, c'est comme le 
ketchup: il y en a un peu sur le dessus 
pour relever le goût et donner de la 
couleur. 

3- Comité comprenant, comme par hasard, Robert 
Lacroix, recteur de l'UdeM et « père » du projet 

CHUM Outremont... 

T. Malade 
Pour rendre hommage à l'illustre 
inconnu à l'origine de la poétique 
appellation C. difficile (francisation 
douteuse de Clostridium difficilis), 
Le Couac a mis tout son génie à 
l'œuvre et a accouché des noms 
suivants, qu'il s'empresse d'offrir à 
la sc ience : K Despesse, G. Mal-
kâlisse et, enfin, le T. Pasortidubois, 
qu'on réservera bien sûr à une bac­
térie d'une rare férocité. 

Gaxer 
le Kanada 

Patapouf: «Le Québec se dis­
tingue et a le plus bas taux 
canadien démission de gaz a 
effet de serre ( S R C 16-02) . 
Notre objectif, dès lors, en tant 
que gouvernement respon­
sable, sera d'abolir cette de­
ference au nom de l'unité cana­
dienne.» 

Sceptiques confondus 
Que ceux qui doutent que Georges W. Bush parle avec Dieu aillent se 
rhabiller: réussir, comme il le fait, à couper encore dans les programmes 
sociaux sans les éliminer complètement relève du miracle. 

Think 
positive 

Toujours là quand il s'agit de répan­
dre la nouvelle économique rassu­
rante, l'Institut Fraser se prononce 
contre la fermeture des centrales au 
charbon ontar iennes , affirmant 
«que [leurs] taux d'émanation ne 
nuisent pas à la santé des Onta-
riens, contrairement aux conclu­
sions des études précédentes. » Au 
moment de mettre sous presse, on 
apprenait que le célèbre réservoir 
de pensées s'apprêtait à dévoiler 
une autre étude démontrant que le 
monoxyde de carbone , bien 
mélangé à la purée de pois chiches, 
favorisait la croissance des dents 
chez les nourrissons. 

Protocole 
de Kyoto 

Le Sinistre de l'environnement, 

Stéphane Dion, affirme que le 

Canada achètera des «droits de 

polluer» de pays sous-pollués pour 

atteindre ses objectifs. Une source 

aussi anonyme que bien ren­

seignée affirme que le Canada a 

dé jà ciblé quelques pays : la 

Barbade, les îles Caïman, la Suisse 

et le Luxembourg. On le sait, la 

principale production de ces pays 

est l'évasion fiscale, et l'argent ça 

ne pollue pas, n'a pas d'odeur et le 

blanchiment ne cause aucun 

problème environnemental. 

[fbfbrJ 
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Leçon de 
l'Histoire 

Ariel Sharon a déclaré «Israël 
a appris la leçon d'Auschwitz » 
En effet, Israël s'efforce de 
l'appliquer envers les Palesti­
niens. 

Javellisé 
Michael lackson : « Je mérite un 
procès équitable comme tout autre 
citoyen américain, le serai acquitté 
et blanchi quand la vérité aura 
éclaté.» Acquitté, ça reste à voir. 
Blanchi, ça, y'a pas à dire... 

Dérives de la flicaille québécoise 
Suite de la page 1 

Nez Bleu 
Fin décembre 2002, un policier a trans­
porté un homme ivre dans le coffre de sa 
voiture de patrouille parce qu'il ne voulait 
pas salir sa banquette arrière. Condamné 
à cinq jours de suspension, il devra les 
purger dans la communauté. Le coffre 
d'une Mini aurait été plus approprié. 

exemple: un flicon a jugé intelligent de barrer 
subitement la route à deux conducteurs de VTT 
pour les obliger à s'arrêter, provoquant une col­
lision et la mort de l'un d'eux. 

Brutalité policière 
En 2004, on s'en réjouit, il ne semble pas y avoir 
de traces d'un cas grave de brutalité policière. 
Quelques poulets, 
pas plus d'une di­
zaine, furent blâ­
més pour avoir uti-
l i s é u n e f o r c e 
excess ive ou un 
mauvais jugement 
(comme de braquer 
son arme inutile­
ment) et, selon la 
peine habi tuel le , 
furent suspendus 
q u e l q u e s j o u r s . 
Plusieurs vieilles affaires continuent toutefois 
de faire les manchettes: En mai, la sentence 
des policiers blâmés dans l'affaire Barnabe 
(1993) est confirmée par la Cour Supérieure; ils 
font appel, même si deux des trois sont déjà à 
la retraite. Une autre vieille affaire s'éternise : un 
membre de l'unité tactique du SPVM, qui a uti­
lisé une force très excessive sur un citoyen, est 
finalement mis à la porte après dix ans de ter­
giversations juridiques. Pendant ce temps, il a 
réussi à avoir de l'avancement et sa retraite sera 
confortable... Enfin, loe David, est mort après 
six ans de paralysie consécutive à quelques 
balles bien placées par des agents de la Police 
Mohawk de Kanesatake (en 1999). 

Une seule bonne nouvelle: la Coroner en chef 
du Québec a demandé une enquête publique 
sur l'intervention policière qui a mené à la 
mort de Berniquez en 2003. Six policiers 
avaient maîtrisé l'homme, mort une heure plus 
tard. 

Les frasques du Service de 
police de Sherbrooke (SPS) 
Les policiers sherbrookois sont particulière­
ment violents. Depuis l'automne 2003, une 
quinzaine furent impliquées dans des bagarres, 
notamment dans un bar avec des Hell's Angels 
ou lors de matchs de hockey. Huit autres furent 
accusés en 2004 de brutalité, quatre autres 

furent trouvés coupables de 
voies de fait lors d'une 
arrestation et deux autres 
d'arrestation illégale et de 
force abusive. À noter: un 
flic qui avait tiré dans le dos 
d'un voleur fut lavé de tout 
soupçon de force abusive, 
alors qu'un autre qui avait 
décidé d'aller au casino pen­
dant les heures de «bu­
reau » fut renvoyé pour man­
quement au devoir. Enfin, 
n'oublions pas le blâme du 

juge Bellavance contre les méthodes d'enquête 
du SPS, ce qui avaient justifié le déplacement 
du procès du violeur Bernier vers Montréal 
(affaire Boisvenu). 

* * * 

L'espace manque pour faire mention en détail 
de tous les cas. On aurait voulu parler des 
policiers qui se servent des fichiers confiden­
tiels pour leur usage personnel, de ceux qui 
mènent leurs enquêtes tout croche, de ceux qui 
abusent de leur autorité, de ceux qui harcèlent 
les itinérants et autres habitants de la rue, 
notamment les prostituées. Le mois prochain, 
pour faire suite à cet inventaire, nous revien­
drons sur le cas spécifique du profilage ethni­
que qui, suite aux discours sécuritaires post-11 
septembre, devient une pratique aussi courante 
qu'inavouée. 

La liste a été établie grâce aux dépêches de la Presse Canadienne et 
aux infos colligées par le COBP {www.cobpMl.com). 

5 pictogrammes pour comprendre la Réforme Reid au Cégep 
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La morale de supermaché 
Dans «l'épaisse» Presse du samedi (s'cusez le pléonasme), le citoyen sans foi ni loi 
bénéficie désormais des services d'un oracle patenté qui lui permet de résoudre à bon 
prix ses problèmes de conscience. Et effectivement, 2,00$ pour se faire indiquer le 
droit chemin, ce n'est pas cher. Surtout qu'environ 80% des revenus de La Presse provi­
ennent de la vente de publicité et que c'est surtout vous qu'on vend aux annonceurs. 
Et puisque c'est vous qui payez La Presse pour qu'elle vous ajoute à son lectorat qui lui 
permet de charger le gros prix à ses annonceurs, i l semble effectivement y avoir là un 
grave problème existentiel. 

Mais rassurez-vous, ceux qui sont abordés dans la chronique «L'éthique dans la vie de tous 
les jours» appellent des réponses beaucoup plus simples, voire simplistes, ce que le 
philosophe de service de La Presse, qui siège sans doute quelque part entre la machine à 
café et le photocopieur, ne se gêne pas de formuler. Or la morale des uns faisant souvent 
le malheur des autres (comme le dit le vieil adage), i l apparaît pour Le Couac que celle 
de l'aède de Power Corp ait pour le moins quelques présupposés douteux que nous nous 
emploierons ici à mettre au grand jour, histoire que le quidam qui veut ensuite culpa­
biliser sache au moins pourquoi i l le fait. 

QUESTIONS EXISTENTIELLES 
L'éthique dans la vie de tous les jours. 

Cinéphile malhonnête ? 
N I C O L A S L A N G E L I E R 
C O L L A B O R A T I O N SPÉCIALE 

Q A mon multiplex, il est possible, 
après «voir vu le film pour lequel 

on 3 acheté un billet, d entrer dans 
d'autres salles et voir d'autres films. La 
direction ne le permet pas officiel­
lement, mais elle nengage personne 
pour surveiller. Est-ce vraiment si mal de 
le faire? Apres tout, les films que je vais 
voir après sont souvent des films que je 
n'aurais pas été voir, si je n y avais pas eu 
accès gratuitement. Autrement dit. 
personne ne perd d'argent. Et si jamais 
la salle se remplissait complètement, je 
m'en irais pour ne pas prendre la place 
d'un spectateur payant Je me dis qu au 
prix où sont les billets de cinéma et les 
qrignotines, il est difficile d avoir de La 
peine pour les propriétaires de salles... 
- P.M. Montréal. 

O Dans la mesu re o ù i l ne restera 

b ien tô t p lus que l'air (et encore !) qu i 

sera gratu i t , ou i , c'est t ou jou rs « t e n ­

t a n t » ( a d m i r e z a u s s i le c h o i x de 

l 'ép i thè te q u i rappe l le ce t te b o n n e 

v ie i l l e t e n t a t i o n j u d é o - c h r é t i e n n e , 

synonyme de péché). 

O 11 $ ( o u p l u s ? ) p o u r un n a v e t 

Ho l l ywood ien jetable si c'est pas de 

l 'abus c'est quo i ? Une levée de fonds 

pour la pens ion de Schwarzy? 

O C o m m e aucun êt re h u m a i n nor ­

ma lemen t cons t i tué ne peut appré­

cier se retrouver dans un de ces m u l ­

t i p l e x ( qu i s o n t au c i n é m a ce q u e 

A m e u b l e m e n t E l v i s es t au Taj 

Mahal ) , i l est de bon t on de les bitcher 

un peu. Mais n'ayez crainte, la pol ice 

de la conscience s'en v ien t . . . 

O Et si v o l e r des c rosseu rs se ra i t 

jus te reprendre en t o u t e l é g i t i m i t é 

ce q u ' i l s n o u s o n t p i q u é en t o u t e 

l é g a l i t é ? Ça d e v i e n d r a i t a l o r s u n 

g e s t e h a u t e m e n t m o r a l , n o n ? Et 

c o m m e Wa l -Ma r t vo le o u t r a g e u s e ­

ment le t e m p s de travai l de ses cen­

ta ines de mi l l ie rs d 'employés en les 

exp lo i tan t pou r des p ino t tes , le fait 

de leur p iquer que lques rouleaux de 

papier -cu l (ah n o n , c'est v ra i , i l les 

vendent jus te en paque t de 256. . . ) 

n 'a v r a i m e n t p a s , e n ce s e n s , l a 

m ê m e teneu r mora le que de les p i que r au gars d u dépanneu r q u i en a 

beso in pour bouc ler sa f in de mois . Mais au-delà de cet te puér i le ques t ion , 

ce qu i est mo ra l , n'est-ce pas p l u t ô t d 'a l ler au p lus pressant , à la racine des p ro ­

b lèmes ? Dix mi l l ia rds de dol lars US de prof i ts chez Wal-Mart pou r 2004, ça vous appa­

raît mora l , ça, vous? 

C e qui nous 
(̂ gratuitement» 

est offert 
l'st toujours 

ictu.uiî.Ourtout quand la chose en 
question esi habituellement offerte 
.i un prix qui peu) sembler . i lmsifO 

.Malheureusement, aussi teniani 
puisso-i-fl être de passer cinq 
heures d'affilée dans un endroit 
bruy.int, m,s! aéré et où chaque 
centimètre cube est imprégné 
d'une lourde odeur de mais soufflé, 
il n'en demeure pas moins que 
votre petit stratagème n'est 
malheureusement pas très 
honorable. O 

D'abord parce que la moralité 
d'un acte se mesure à la t te lui-
même, pas à celui qui le subit. 
Autrement dit, Il n'est pas plus 
acceptable de voler Wal-Mart que 
le petit épicier du coin.01 est bien 
sûr possible de troirver des 
exceptions à cette règle; le sabotage 

d'un train de munitions allemand I 
en 1945 et celui de Montréal /1 
Del son /Candi ax en 2005 ne sont I 
évidemment pas la même chose, J 
d'un point de vue éthique. Mais , 
jusqu'à preuve du contraire, les 
propriétaires de salles de cinéma ne I 
peuvent être comparés au régime | 
na/.i Q n é m e si ûfy/r était effective­
ment une sorte de crime contre | 
l 'humanité) .0 

Ensuite, difficile de croire votrel 
prétention selon laquelle vous I 
quitterez la salle si un détenteur de 1 
billet légitime a besoin de votre! 
siège. Comment cela se passera-t-il, I 
exactement? Vous vous lèverez en I 
agitant les bras, tout en criant I 
«Venez ici. je m'en vais, je n'ai pas | 
payé mou >illcr»?0>]us probable:! 
par gène ou par peur d'être pris, j 
vous le reléguerez a un mauvais | 
siège dans la première rangée.O 

Mais , plus que tout, le problème I 
avec voire pratique, t'est q u V H e l 
reste d u vol, malgré toutes (es I 
justifications dont vous l'entourer." 
Pas un vol aussi évident que si I 
vous entriez pas effraction ou que I 
vous fabriquiez de faux billets, | 
mais du vol quand même.©Le 
propriétaire de la salle y perd, de I 
même que tous les chaînons de | 
l ' industrie c inématographique: 
distributeurs, producteurs, artisans^! 
Ici, le test tie la bonne vieille 1 
maxime universalisai)le de K a n t $ | 
son utilité: qu'arriverait-M si plus I 
de gens agissaient comme vous? Le I 
propriélaiie du cinema devrait | 
prolwblemeni hausser ses prix, ou I 
engager du personnel pour sur­
veiller les allées et venues des I 
spectuteurs.<jj>as des choses très I 

positives, 
sûrement. 

vous en conviendrez I 

0 L 'amalgame c lassique avec ce qu i est le parad igme du Mal abso lu . C o m m e n t y 

résister? 

O Al lez h o p ! , une autre p' t i te joke pou r amadouer le lecteur Après t ou t , on est une 

«a rme de d iver t issement mass ive», ne l 'oub l ions pas. 

O Inventer une conséquence incongrue pour ensu i te r id icul iser la démarche sous-

jacente, t ruc c lassique de po l i t i c ien ut i l isé ici à la sauce ph i losoph ique . 

O Une coche de p lus dans la mauvaise foi : a t t r ibuer des in ten t ions minab les à aut ru i 

pou r ensu i te le rendre responsable des atroci tés qu i en décou lent ( ic i , être assis en 

avant dans un mul t ip lex , ce qu i garant i à coup sûr une migra ine carabinée). 

O Nous y v o i l à : le vol présenté c o m m e reprehensib le en soit , c o m m e la peste de 

l 'âme bonne , c o m m e l 'un des dix c o m m a n d e m e n t s à respecter c o m m e les autres, 

c 'est-à-dire aveug lément , pu isqu ' i l v ient de D ieu . . . Et tou tes les recherches sur le 

déve loppement du jugement mora l fai tes par les psychologues qu i mon t ren t qu ' i l est 

des m o m e n t s o ù l 'être h u m a i n en v ien t à agi r se lon des p r inc ipes de d i g n i t é et 

d 'équ i té p lus élevés que les lois (qui on t t ou jou rs un siècle de retard sur l 'évolut ion 

des rappor ts sociaux), ce do i t être de la propagande de sales gauchistes, n'est-ce pas? 

© Encore une fois le vrai p rob lème, si l 'on côto ie un peu des cinéastes et des ar t i ­

sans du c inéma dignes de ce n o m , c'est « l ' i ndus t r ie c inématograph ique» en soi qu i 

ne vise qu 'une chose: la rentab i l i té du « p r o d u i t cu l tu re l» qu i do i t être vendu à des 

« spectateurs-c l ients ». 

Ici, pas d 'argument ra t ionnel on l 'avoue, mais un aveu ph i losoph ique , un souha i t 

viscéral, une dé l iv rance: Kant, I just can't... 

© À cour t te rme peut-être, mais à long te rme, on susci terai t sans dou te un débat qu i 

ferait en sorte qu 'on arrêterai t de nous prendre pour des cons et on nous présenterai t 

du c inéma de qua l i té dans des salles conviviales. 
Vous avez des interrogations éthiques, 
des dilemmes moraux déchirants et 
autres questionnements existentiels? 
Écrivez-nous à Questions existentielles, 
a ethrque^bpres5e.ca ou au 7. rue Saint-
Jacques. Montréal H2Y1K9. 

© Év idemment , on te rmine avec l 'abso lu t ion paternal is te de circons­

tance. Va et ne pèche plus. A m e n . 

BRUNO DUBUC 

Citation authentique... 
La C o m m i s s i o n p a r l e m e n t a i r e s u r la 

réforme d u Consei l du Statut de la femme 

qu i se déroule présentement à Québec offre 

une bonne occasion d'évaluer la qual i té de 

l 'ens ignement de l 'h isto i re au Québec. Le 

président de la commiss ion s'est d i t é tonné 

que le groupe de pères-divorcés « L'Après-

rupture » ait envoyé à des députés des let­

tres t ra i tant le fémin ismede « féminazisme » 

et l 'associant à Hit ler. Le por te -paro le du 

lobby des pères a répondu : « quand on est 

un père de fami l le et que l 'épouse (...) té lé­

p h o n e le 911 , le père de fami l le est t ra i té 

e x a c t e m e n t c o m m e u n Jui f l ' é t a i t p a r 

Ado lph Hitler, exactement la même chose. » 

Des p e r s o n n e s q u i v i s i t a i e n t au m ê m e 

m o m e n t des camps de c o n c e n t r a t i o n en 

Europe aff i rment avoir en tendu une rumeur 

s 'é lever des fausses c o m m u n e s , m a i s se 

sont d i t incapables d ' ident i f ier s'il s'agissait 

de rires o u de sanglots. 

7m) 
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Une sinistre folie 
• A S T R O P H Y S I C I E N F R A N Ç A I S R O L A N D 

L E H O U C O , d a n s u n a r t i c l e i n t i t u l é 

« C o m p t e à r e b o u r s » pa ru dans Le 

Monde diplomatique de janvier, v o u l a n t i l l us ­

t rer l ' épu isement de la terre sous l 'effet de 

la cro issance exponen t i e l l e que nous c o n ­

na issons d e p u i s un dem i - s i èc l e , p r o p o s e 

l ' image su ivante . 

Cet te cro issance, que pendan t l o n g t e m p s 

l 'on ne suppose pas ca tas t r oph ique , i l la 

compare à la r e p r o d u c t i o n d 'une bactér ie 

dans une b o î t e . Le n o m b r e de b a c t é r i e s 

d o u b l e , d i s o n s , à t o u t e s les 20 m i n u t e s . 

Supposons que le processus c o m m e n c é à 

m i d i avec une seu le bac té r ie se p o u r s u i t 

j u s q u ' à m i n u i t et q u ' à ce t t e h e u r e - l à la 

bo î t e est remp l ie , le n o m b r e des bactér ies 

ayant a lors été m u l t i p l i é par 68 mi l l ia rds . . . 

Con t ra i remen t à ce q u ' o n pou r ra i t penser 

- f a i t e s le c a l c u l - , les b a c t é r i e s , à 22 

heures , n ' occupen t que 1.5 % d u v o l u m e 

de la b o î t e e t d o n c p e r s o n n e ne p r é v o i t 

e n c o r e la c a t a s t r o p h e q u i se p r é p a r e . A 

23h20 , les bac té r ies c o m m e n c e n t seu le ­

m e n t à s ' i n q u i é t e r : c 'es t q u ' à 23h40 , la 

b o î t e sera à m o i t i é p le ine . V ingt m i n u t e s 

avant , donc , grâce à des p r o g r a m m e s de 

recherche, on en arr ive à p o u v o i r a j ou te r 

t r o i s nouve l les bo î tes , c royant a ins i s'ac­

corder é n o r m é m e n t de t e m p s a d d i t i o n n e l . 

Pure i l l us ion car, à cause de la cro issance 

t o u j o u r s exponen t ie l l e , les bactér ies n 'au­

ron t bénéf ic ié que de 40 m i n u t e s de grâce : 

les qua t re bo î tes seron t p l e i nes à m i n u i t 

40! 

«La terre est un système fini, écr i t l 'auteur. (...) 
Nous avons toujours puisé sans compter dans des 
ressources imaginées, sinon infinies, du moins très 
grandes. (...) Une grande croissance exponentielle se 
heurte inévitablement, et beaucoup plus rapidement 
qu'on ne le croit, à la finitude des ressources de son 
environnement», c o m m e on v ient de le vo i r 

A ins i l ' human i t é sera surpr ise, l ' i n te rprè te . 

La t ragéd ie f o n d r a sur e l le , dans ces «40 

m i n u t e s » , à une v i tesse i n imag inab le . Le 

p h é n o m è n e sera i m p a r a b l e a l o r s , s e l o n 

t o u t e p robab i l i t é , vu la comp lex i t é i nou ïe 

des réa l i t és en cause. Le t e m p s o ù l 'on 

a u r a i t p u e n c o r e ag i r avec un m i n i m u m 

d'ef f icac i té aura passé. Chaque « m i n u t e » 

p e r d u e au ra acc ru le d a n g e r de m a n i è r e 

e x p o n e n t i e l l e a u s s i En t e r m e s r é e l s , 

c h a q u e a n n é e o u c h a q u e d é c e n n i e per ­

dues , c o m m e c'est le cas de nos jours , rap­

p rochen t t e r r i b l emen t les échéances. 

Ce l les-c i d e v i e n d r o n t - e l l e s i n é l u c t a b l e s ? 

C'est ce que laisse en tendre l ' apo logue de 

M. L e h o u c q , m ê m e l o r s q u ' i l é v o q u e cer­

ta ines mesures q u i b i en tô t pou r ra ien t être 

pr ises, c o m m e cel le concernan t d 'ex t raor­

d i n a i r e s c a p t e u r s d ' é n e r g i e so l a i r e q u ' i l 

décr i t . 

A une cer ta ine éche l le , à une cer ta ine p r o ­

f o n d e u r , q u i d e v i e n t - q u i est d é j à - la 

seule q u i c o m p t e , il n'y a pas d'autre problème 

politique que le problème écologique. Il est t o t a l , 

dé f in i t i f , démesuré . A t e rme , il se révélera 

c la i remen t t e l , ré t rospec t ivement . . . 

Devant l 'éventua l i té envisagée, le d iscours 
s ' a r r ê t e , s i c e n ' e s t c e l u i q u i , t o u t e s 
a f fa i res c e s s a n t e s , c o n c e r n e r a i t ce p r o ­
b lème. On ne pou r ra p lus ne pas en ten i r 
c o m p t e . La q u e s t i o n d o n t je par le est en 
effet la seule à laque l le t o u t le reste d o i t 
se subordonner . 

Il faut en q u e l q u e sor te faire s y m b o l i q u e ­
m e n t s i lence sur le reste Car cet te ques­
t i o n devenan t un un i que abso lu , i l i m p o r t e 
de mesurer sur e l le seule t ou tes choses. 

O n n ' a u r a p a s le c h o i x des c o n d i t i o n s , 

d o n t nous ne c o n n a i s s o n s p r é s e n t e m e n t 

que l 'amorce. C'est à pe ine s i , co l lec t ive­

m e n t , n o u s c o m m e n ç o n s u n p e u d ' e n 

soupçonne r le sens, de sor te que la p o l i ­

t i q u e impér ia l i s te peu t c o n t i n u e r dans ses 

f o l i e s , assu rée pa r les i m b é c i l e s q u i ne 

p e n s e n t q u ' à la g u e r r e , au p é t r o l e , aux 

c o m b i n e s , le nez co l lé sur les p ro f i t s des 

m u l t i n a t i o n a l e s . 

La d r o i t e est le p r i nc ipa l agent de la fa ta ­

l i t é q u i n o u s m e n a c e . E l l e e s t d ' u n e 

i n s i g n i f i a n c e i n f i n i e , p e r s o n n i f i é e 

a c t u e l l e m e n t s u r t o u t par M. Bush , ma is à 

t o r t , car ce t r a i t , q u i l u i va s i b i e n , es t 

l a r g e m e n t p a r t a g é p a r u n e c l a s s e q u i 

c o m p t e b e a u c o u p de fu tés , car l ' i n i n te l l i ­

gence p rend b ien des fo rmes . A ce n iveau , 

la b ê t i s e es t m o i n s u n f a i t i n d i v i d u e l , 

m o i n s u n e c a r a c t é r i s t i q u e p e r s o n n e l l e 

q u ' u n s y n d r o m e c o m m u n t e n a n t à 

l ' é l o i gnemen t de la p r o b l é m a t i q u e d o n t i l 

s ' a g i t . C e l l e - c i e s t e n f o u i e d a n s l e 

s a l m i g o n d i s d e s i n t é r ê t s , d e l ' i n d i f ­

férence, des pervers i tés d u c o m m e r c e , et 

p a r a i l l e u r s p e r d u e e n a v a l d a n s u n 

deven i r te r res t re que t o u s ces af fa i rés p lus 

o u m o i n s cyn iques son t à m i l l e l ieues de 

p o u v o i r ou de v o u l o i r c o m p r e n d r e . 

Ce n 'es t p l u s n o u s q u i v o g u e r o n s ve rs 
l 'avenir. C'est l 'avenir q u i s 'avancera vers 
nous , en sens con t ra i re d u t emps . C o m m e 
dans Macbeth, la forêt sera en marche. La 
d y n a m i q u e de l 'h is to i re se renversera. Le 
t e m p s de la s t upé fac t i on é v e n t u e l l e m e n t 
sera su r n o u s . Les h i s t o i r e s de p é t r o l e , 
d ' impé r i a l i sme , de guerre, n 'ont dé jà p lus 
a u c u n sens, et les s o m m e s inca l cu lab les 
q u ' o n y consacre , d i ve r t i es de ce l les q u i 
c o m p t e r a i e n t s e u l e s , s o n t u n e s i n i s t r e 
fo l ie . 

La 
solidarité 

paie 
A m i n i s t i e In te rna t iona le ne 

m a n q u e m a l h e u r e u s e m e n t 

pas de t r ava i l , et o f f re d i f ­

férentes façons de part ic iper 

à la dé fense des d r o i t s de 

l ' homme. L'une de cel les-c i 

cons is te à deven i r m e m b r e 

d u R é s e a u des a c t i o n s 

urgentes. Il s'agit d'écrire aux 

au to r i t és dés ignées a f in de 

venir en aide aux personnes 

en danger, empr isonnées ou 

d i s p a r u e s . Fa i t m é c o n n u : 

une act ion sur t ro is donne le 

résultat escompté ! Par exem­

ple, au Vietnam, des pr ison­

niers d 'op in ion seront l ibérés 

dans les prochains jours. En 

I r an , A f s a n e h N o r o u z i , ac­

cusée du meurtre du pol ic ier 

qu i tenta i t de la violer, évite­

ra la pe ine de m o r t et sera 

l ibérée. 

A u t r e m e n t p lus ré jou issant 

que la bonne nouvel le TVA! 

I m p l i q u e z - v o u s ! 

www.amnist ie.qc.ca 

ABONNEZ-
V O U S ! 

PIERRE VADEBONCOEUR 
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SYNDIQUER WAL-MART 
D A N S LA IUMCLE D E S AFFAIRES, il SO 

t rouve tou jours une g i g a n ­
tesque corporation — je l'ap­
pelle le gori l le — pour sup­

planter toutes les autres. Longtemps, le 
titre a appartenu à des compagnies manu­
facturières du secteur de l 'automobile: 
Ford, puis G M . Avec la montée de l'éco­
nomie du savoir et des technologies, on se 
serait at tendu à ce qu 'une compagnie 
comme Microsoft soit le nouveau grand 
singe. Surprise! En 2004, après une qua­
rantaine d 'années d 'existence, c'est la 
compagnie Wal-Mart qui figure au sommet 
du palmarès de la jungle en folie. Les 
chiffres donnent le vertige. Pour 2004, on 
annonce des profits records de plus de 
$10,26 milliards (US) et des ventes de 
$285,2 milliards. 

C e qui é tonne, c'est que Wal-Mart fait 
dans le commerce de détail, qui est un 
sec teur où les marges de profit sont 
habituel lement très petites. Comment 
Wal-Mart fait-il? La clé de l'énigme, c'est 
son mode de gestion. 

Wal-Mart est un pipeline qui déverse des 
marchandises qu'elle achète en quantités 
énormes à n' importe qui qu 'el le pres­
surise au maximum — c'est le premier 
secret de son succès — jusqu'à des boîtes 
en tôle des banlieues occidentales où elle 
les revend au prix le plus bas qui maxi­
misera ses profi ts . Pour ren tab i l i se r 
l'opération, elle pratique une gestion ser­
rée des flux et pressure à mort ses propres 
employés. La recette est simple : la hausse 
de leur productivité doit constamment 
être maintenue supérieure à celle de leurs 
salaires et bénéfices . C'est le deuxième 
secret du succès de Wal-Mart. 

C e qui s 'ensuit est facile à imaginer : 
salaires minables , lavage de cerveau, 
constante pression pour performer, exi­
gence d'une totale loyauté, surveillance 
incessan te , m e n a c e s , d i sc r imina t ion 
sexuelle, protection médicale inabordable 
pour la majorité des employés (aux États-
Uni s ) , heures s u p p l é m e n t a i r e s non 
payées, non-respect des lois du travail : 
tout y passe et de nombreux procès sont 
là pour le prouver. Ah ! j 'oubliais: la revue 
Fortune donne Wal-Mart comme la com­
pagnie la plus admirable. 

Wal-Mart, qui compte aujourd'hui 1,2 mil­
lions d'employés et nous ramène au capi­
talisme d'avant le new deal, devrait être une 
cible rêvée pour un mouvement de trans­
formation sociale sérieux et déterminé. 

Pour un tel mouvement, syndiquer le géant 
figurerait très haut au sommet des prio­
rités. Mais il y a un hic : Wal-Mart est un 
ennemi aussi nouveau que puissant et les 
stratégies et les moyens habituels ne suf­
fisent pas devant pareil adversaire. Avant 
d'envoyer des petits salariés à l'abattoir, le 
mouvement syndical ferait donc bien de 
repenser en profondeur son action. 

Il faut savoir que Wal-Mart est résolument 
déterminé à ce qu'il n'y ait pas de syndicat 
chez lui. Tout, depuis le légal jusqu'au 
moins légal en passant par l'illégal voire 
l'immoral, est mis en œuvre pour parvenir 
à ce but. 

Pour commencer, les entrevues de selec­
tion prennent tous les moyens, y compris 
des tests, pour détecter les personnes 
sympathiques aux syndicats, systéma­
t iquement écar tées . Les dir igeants et 
chefs d'équipes reçoivent ensuite des for­
mations spéciales pour apprendre à repé­
rer et réprimer toute activité syndicale. 
Une ligne téléphonique permet d'ailleurs 
de dénoncer les activités syndicales et de 
demander de l'aide, 24 heures par jour. 
Qu'un mouvement de syndicalisation se 
mette en branle et une de ces équipes 
spécialisées pour casser pareilles initia­
tives s'envole aussitôt en avion privé du 
siège social, parfois le jour même. 

Peu d'essais de syndicalisation parvien­
nent à cette étape. Si ça arrive, Wal-Mart 
prend les très grands moyens. En février 
2000, les 10 employés du secteur de la 
c o u p e de v iande du magas in de 
Jacksonville, Texas, se sont syndiqués. 
C'était — et ça reste — une première aux 
USA. En réaction, Wal-Mart a tout simple­
ment ... renoncé à la coupe de viandes 
dans tous ses magasins! Vous avez bien 
lu. En février 2003 cette décision a été 
déclarée illégale en cour: mais la compa­
gnie en a appe lé et a amplemen t les 
moyens d'attendre. 

Je suggère que Wal-Mart est pour le syndi­
calisme une occasion en or de se réinven­
ter. Pour cela, il doit se demander qui il est, 
ce qu'il vise et pourquoi. Ça urge. Parce 
que pour le moment, face à Wal-Mart, les 
syndicats démontrent surtout leur manque 
de détermination, leur manque de vision et 
leur manque d'imagination. 

À la vision d'un monde composé de pro­
duc teurs /consommateurs maximisant 
leurs utilités, il ne suffit plus d'opposer, 
aussi généreuse et légitime soit-elle, celle 
d'un monde composé de travailleurs maxi­

misant leurs salaires et conditions de tra­
vail. Une fois satisfaits, ceux-là, en bout de 
piste, iront magasiner chez Wal-Mart : or, 
c'est justement Wal-Mart qu'il faut abolir. 
Pourquoi refuser de le dire? Et que mettre 
à sa place? Faute de réponses crédibles à 
ces questions, les syndicats sont devant 
le géant dans une impasse logique et 
stratégique: Jonquière nous a montré où 
elle conduit L'heure est plus que jamais à 
inventer une nouvelle pédagogie et un 
nouveau discours 

Si on accepte de changer, de paradigme, 
on trouvera assez facilement des idées 
neuves. 

ÎUne proposition appelée open-source unio­
nism, avancée à l'été 2004, mérite attention. 
Ici, c'est l'individu qui ferait partie du syn­
dicat, pas son emploi ou son local. Les tra­
vailleurs qui le veulent appartiendraient 
alors à l 'Association des Travailleurs de 
Wal-Mart et, sur cette base, ni Wal-Mart — 
ni aucun patron — ne pourrait p lus 
empêcher la présence de syndiqués dans 
l'entreprise: ce qui permettrait aux syndi­
cats d'avoir un pied dans la place. 

On pourrait aussi imaginer un collectif qui 
ne serait pas un syndicat et auquel tout le 
monde pourrait appartenir — pas seule­
ment les travailleurs de Wal-Mart — et qui 
serait voué à faire avancer la cause de la 
syndicalisation et à relier cette lutte aux 
autres mouvements progressistes, à dif­
fuser de l'information et â éduquer sur les 
effets sociaux, politiques et économiques 
de Wal-Mart et de l'économie de marché. 
Ceux qui connaissent l'histoire du mouve­
ment syndical auront reconnu ici les 
bourses du travail. 

le soumets donc que, par manque de 
vision économique, les syndicats n'ont 
rien de convaincant à opposer au modèle 
Wal-Mart et sont dès lors perçus par une 
part du public comme opposant leur pro­
pre cupidité et leur égoïsme calculateur à 
celui de la multinationale. 

le suis un peu gêné de dire ce qui, selon 
moi, retient les syndicats d'imaginer et 
d'implanter les mesures qui s'imposent. Je 
le dirai quand même. C'est parce que cela 
suppose d'avoir des convictions politiques 
radicales, d'oser les soutenir publique­
ment et de s'engager pour cela dans des 
activités qui ne rapportent pas, à court 
terme, de sous à la centrale. 

Rationalisation 
énergétique 

Probablement dû aux coûts grim­
pants de l'hydroélectricité et dans 
un souci d'économie d'énergie le 
PDG d'Hydro-Québec Andre Caillé 
dirige depuis quelques temps avec 
la switch à off-Ayant pris exemple sur 

leur patron, les employés de la 
sécurité de certains barrages hydro­
électriques dorment au gaz Metro. 

Mie (jtm 

N O R M A N D BAILLARGEON 

Cocktail mortel 

y / A . 

N O R M A N NAWROCK1, Duckwork 
(Les Pages Noires) Pourquoi suis-je 
un ana rch i s t e? est l ' é loquen te 
pièce qui ouvre la danse sur ce pre­
mier album solo du même original 
c o - f o n d a t e u r d e s R Y T H Y M 
ACTIVISM (groupe activiste- début 
80 à 2000- au sein duquel était aus­
si Urbain Desbo i s ) , D a Z o q u e ! , 
Bakunin 's Bum, etc. Éga lement 
poète et écrivain libertaire (The 
Anarchist & The Devil do Cabaret, 
Black Rose Book 2003), Nawrocki, 
avec la sensibilité et l'esprit fron­
deur qu'on lui connaît, épaule son 
violon avec plusieurs compl ices 
pour chanter Mary Kelly, les papil­
lons et les vrais terroris tes . . . 
www.nothingness.org/music/rhythm 

RAMON VITESSE 

Un adolescent meurt après avoir été mélangé par 
la désinformation policière et médiatique. (Deuxième partie) 

Les Zamaricains, eux-autres ils l'ont pas l'affaire ! 

L E M O I S DERNIER , nous avons vu que la 
démonisation du cannabis par la 
désinformation policière et média­

tique discrédite totalement les autorités 
quand vient le temps de mettre les jeunes 
en garde contre les drogues mortelles. 
Nous avons aussi vu qu'une étude de mar­
keting commandée par Santé Canada à une 
filiale de la multinationale WPP, une des 
plus grandes agences de publicité au monde, 
avait été faussement qualifiée par les médias 
d'étude « d e » Santé Canada, laissant croire 
qu'il s'agissait d'une étude scientifique. De 
plus, ces mêmes médias ont rapportés cer­
taines conclusions choisies soutenant le discours 
alarmiste prohibitionniste, alors que d'autres conclu­
sions contredisant les premières ont été ignorées 

Dangereux 

sition pour saisir u n 

d e fumeur de Pot e 

magasin. c e s v i d . 
{ o i s au Quebec q u o u l é , 

gaux» ( - e b V -
précédent. 

éva lua t ions , de 10 à 20 % des 
médicaments sur ordonnance dès 
sa légalisation, et probablement 
jusqu 'à 40 ou 50 % à p lus ou 
moins long terme (Omni sept. 
1982). C e s dernières années , 
PDFA s'est classé au quatrième 
ou cinquième rang des annon­
ceurs nationaux, en compéti­
tion avec des firmes comme 
AT&T ou Burger King. 

Nous avons besoin d'éducateurs 
spécialisés dans les substances 
toxiques, pas de spécialistes en 
répression policière et en marketing. 

Une des conclusions les plus intéressantes du rapport 
en question, commandé pour tenter de définir les 
paramètres d 'une future campagne de marketing 
social , aura échappé aux mauvais journalistes. À 
Halifax, des sujets ayant visionné des publicité anti­
marijuana ne les ont pas trouvées crédibles Une publi­
cité montrant une jeune fille enceinte avec le message 
« c'est ce qui t'arrivera sur le pot » a été citée en exem­
ple. Les jeunes concernés ont déclaré : « On a tendance 
à savoir ce que l'on fait sur le pot ». Voilà qui rejoint les 
études sur l'efficacité des campagnes anti-marijuana 
faites par nos puritains voisins du Sud. 

L'Office of National Drug Control Policy (ONDPC) , 
mieux connu aux États-Unis comme le bureau du « tsar 
de la drogue», a dépensé 1,5 milliard de dollars US 
depuis 1998, essent ie l lement pour démoniser le 
cannabis. Les publicités sont placées par Partnership 
for a Drug Free America (PDFA), un organisme quasi 
gouvernemental qui reçoit aussi des fonds par millions 
de l'industrie pharmaceutique. Cette dernière serait, 
avec la police, l'une des grandes perdantes de la légali­
sation. Le cannabis pourrait remplacer, selon certaines 

La campagne de PDFA a été 
confiée à l 'agence Ogylvy & 
M a t h e r W o r l d w i d e , 

une autre filiale de WPP. Le monde de la 
publicité est petit. Ogylvy & Mather se défend 
actuellement devant les tribunaux d'accusations 
de surfacturation dans l'orchestration des cam­
pagnes de l 'ONDCP Les créatifs de PDFA ont 
multiplié les campagnes publicitaires négatives 
t rompeuses . On a tenté de faire croire aux 
jeunes qu '«Une bouffée t'es accroché». Une 
autre annonce bien connue montrait à l'écran un 
encéphalogramme plat comme étant celui d'un 
ado de 14 ans ayant fumé du pot. lusqu'à ce que 
quelqu'un découvre qu'il s'agissait d'un patient 
dans le coma et que la pub soit retirée des 
ondes. Plus récemment, on a pu voir des publi­
cités prétendant que le trafic de cannabis soute­
nait le terrorisme international et que les 
fumeurs étaient en partie responsable de leurs 
attentats. Bref, absolument n'importe quoi pour 
tenter de faire peur. 

Le National Institute on Drug Abuse (NIDA), qui 
finance lui-aussi en partie les campagnes publi­
citaires, a commandé plusieurs études sur l'effi­
cac i t é des d i t es c a m p a g n e s à Westat lnc et au 
Annenberg Public Policy Center de l 'Université de 
Pensylvanie. Le rapport le plus récent Evaluation of the 
National Youth Anti-Drug Media Campaign : 2003 Report of 
Findings' arrive à la conclusion que les campagnes de 
publicité négative ont eu l'effet contraire de celui visé. 
Les jeunes qui ont vu le plus souvent les publicité anti­
drogues «n'ont pas démontré de différences statis­
tiques quant à leurs croyances et leurs habitudes». Ils 
ont déclaré que leurs exagérations grossières, voire 
caricaturales, rendaient les messages peu crédibles, et 
qu'il était évident pour eux qu'il s'agissait de propa­
gande gouvernementale. Ceux qui ont été massive­
ment exposés aux campagnes semblent «être plus 

portés à adopter une attitude pro-drogues en vieillis­
sant», que ceux qui ont été épargnés. Les auteurs du 
rapport ont noté que l'exposition répétée aux publi­
cités négatives pouvait même stimuler l 'usage de 
drogue, dans certains cas. 

Ironiquement, le rapport commandé par Santé Canada 
démontre par l 'absurde l 'échec de la prohibition, 
puisque les jeunes croient qu'il est plus difficile de se 
procurer du tabac dans les cours d'école, une sub­
stance légale et réglementée, que du cannabis, une 
substance prohibée. La seule conclusion logique, c'est 
que le cannabis devrait être légalisé pour les adultes 
avec les mêmes restrictions et contrôles pour les 

j e u n e s que ceux im­
posés pour le tabac et 
l'alcool. 

Il faut, bien sûr, faire 
l'éducation des jeunes 
sur les drogues : ils doi­
vent connaître les effets 
et les dangers de l'abus 
de café, de cannabis, de 
tabac, d'alcool, de mé­
dicaments, de cocaïne, 
d'héroïne et de solvents 
volatils. Pour ce faire 
nous avons beso in 
d 'éducateurs spéc ia ­
l isés dans les sub­
stances toxiques, pas 
de spéc ia l i s t e s en 
répression policière et 
en marketing. Des édu­
cateurs qui informent, 
pas des incompétents 
qui mettent toutes les 

drogues au même niveau et qui voient dans la légalisa­
tion du cannabis une menace à leur sécurité d'emploi. 
La répression et la santé sont deux choses distinctes et 
leur mélange, comme on l'a vu, est un cocktail qui peut 
être mortel. D'ailleurs, comment ce fait-il que les syndi­
cats d'enseignants acceptent que des policiers qui n'y 
connaissent rien fassent l'éducation des enfants sur les 
drogues? Les syndicats policiers accepteraient-ils que 
les professeurs donnent des contraventions autour des 
postes de police? Il faut sortir les policiers «éduca­
teurs » des écoles et ça presse. 

JEAN-MARIE LALIBERTÉ 

1 — Disponible en ligne: http://nida nih.gov/despr/westat/ 

Propagande prohibitionniste 
étasunienne (1937) 

http://www.nothingness.org/music/rhythm
http://nida
http://nih.gov/despr/westat/
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Au temps du « terroirisme » intellectuel 
CENSURE 

ET LITTÉRATURE 
AU QUÉBEC 

• 

W A CENSURE LITTÉRAIRE, 

CiLdu milieu du X I X e s iè­

cle jusqu'au seuil de la Révo­

lution tranquille, a é té princi­

p a l e m e n t e x e r c é e p a r le 

c l e r g é » , écri t Pierre Héber t 

d a n s Censure et littérature au 

Québec — 1920-1959. Depuis, 

la c e n s u r e e s t p a s s é e du 

s t a tu t d o g m a t i q u e d e « l o i 

naturel le» d'origine divine, à 

c e l u i d e lo i c i v i l e « c u l ­

t u r e l l e » m o d e l é e p a r la 

morale de situation et incar­

née par d ' infâmes br igades 

de la moralité policière. 

En 1904, Rodolphe Girard perd son emploi à la paru­

tion de Marie Calumet et lean-Charles Harvey subit le 

m ê m e sort avec les Demi-civilisés en 1934. Entre c e s deux 

dates, aucune œuvre littéraire québéco i se n'eut à subir 

les foudres du c le rgé . Ce qui a m è n e Héber t à c i t e r 

Roland Barthes, pour qui le summum de la censure ne 

cons i s t e pas tant à interdire qu 'à obl iger de dire. « Il 

vau t m i e u x f o r m e r ( p r o g r a m m e r ) l e s e s p r i t s , qu i 

recourront ensui te aux valeurs e t au langage du pou­

voir», écrit-il. La censure du sys tème capital is te n'agit 

pa s a u t r e m e n t , n o t e auss i l ' auteur par l ' e n t r e m i s e 

d'Ignacio R a m o n e t : « d a n s les démocra t ies actuel les , 

de plus en plus de ci toyens libres se sentent englués, 

po i s sés par une sor te de visqueuse doctrine qui, insen­

s iblement , enveloppe tout jugement rebelle, l ' inhibe, 

le trouble, le paralyse et finit par l'étouffer. Cet te doc­

trine, c 'est la « p e n s é e un ique» , la seule autor isée par 

une invisible et omniprésente police de l'opinion. » 

M o n s e i g n e u r P a q u e t « l e plus grand t h é o l o g i e n du 

pays », écrivait en 1924 que « la fonction de l'art c 'est de 

m e n e r l e s h o m m e s à Dieu par le r a y o n n e m e n t du 

Beau, qui es t lui-même la splendeur du Vrai [...] reje­

tant à la fois l ' imitation intégrale et l'art pour l'art car, 

dans c e s deux cas , c o n t e n u e t forme s e p ré t enden t 

suffisants. » Pour ce faire, la liberté de l'artiste ne peut 

s 'exercer en dehors des frontières t racées par l 'Église, 

pour la bonne raison que « l'une des vérités fondamen­

ta les du chris t ianisme, c 'est que l 'homme déchu, par la 

sui te du péché originel d'Adam » es t inapte à juger par 

lui -même des valeurs des œuvres art ist iques. Se lon la 

« l o i n a t u r e l l e » du c r é a t i o n n i s m e , à c a u s e d e la 

p o m m e du père Adam, l 'homme (et sa côte le t te ) sont 

passés « d e l'état d ' innocence où Dieu voulut le créer, 

(à | une nature affaiblie dans ses facultés et fortement 

inclinée au mal. » 

De là la nécess i té d'un répertoire des ouvrages inter­

d i t s p o u r g u i d e r l e s b r e b i s é g a r é e s : l'Index. Il e s t 

défendu, sous peine de faute grave, de publier, de lire, 

de garder, de vendre, de traduire ou de communiquer 

aux autres un livre inscrit à l'Index, qui a é té aboli seule­

ment en 1966, rappelons-le. C'est ainsi que le cen te ­

naire de la mort de Balzac, en 1950, ne fut pas célébré 

au Québec , la majorité de ses romans étant à l'Index. Le 

Figaro Littéraire ironisa en relevant que 30 des 100 romans 

du grand écrivain n'étaient pas à l'Index et suggéra à nos 

curetons de « célébrer trente pour cent du centenaire de 

Ba lzac» . Le sys tème de p e n s é e unique fonct ionna si 

b ien qu 'à q u e l q u e s e x c e p t i o n s près , les œ u v r e s lit­

téraires q u é b é c o i s e s d'avant la Révolution tranquil le 

sont catholiques, régionalistes et «terroir is tes». 

Le clergé ne pouvait imposer que des condamnat ions 

morales aux auteurs et aux édi teurs locaux, l 'excom­

munica t ion ou l ' interdict ion d 'être i nhumé dans un 

c i m e t i è r e c a t h o l i q u e , par e x e m p l e . Ce qui d a n s la 

s o c i é t é t r i c o t é e se r r ée de l ' é p o q u e é ta i t s y n o n y m e 

d'exclusion, voire de bann i s sement . Quand l 'autorité 

r e l i g i e u s e su r la s o c i é t é s ' e s t e f f o n d r é e a v e c la 

Révolution tranquille, le clergé s 'est tourné vers l 'État 

pour faire appliquer la morale ca thol ique par la just ice 

civile. Au niveau de la « l i t t é ra ture» , la censure cléri­

ca l e é ta i t c o m p l è t e m e n t d é p a s s é e avec l ' avènement 

des comics et des pocket books à grand tirage, importés 

des États-Unis ou traduits ici. Les titres devenus trop 

nombreux rendaient quasi imposs ible la recension de 

l ' ensemble des publicat ions afin de maintenir l'Index à 

jour, et les auteurs et les éditeurs é tasuniens n'avaient 

rien à craindre des sanct ions morales du clergé québé­

cois . La revue Lectures de Fides «qu i s 'es t évertuée à 

con t rô l e r l e s lec tures au moyen d e c o t e s m o r a l e s » 

reproduisait en 1948 l'avis d'un médecin de New York 

qui a t t r i b u a i t l e s e x a c t i o n s d e n a t u r e s a d i q u e ou 

sexuel le des j eunes aux «pe t i t s i l lustrés c o m i q u e s » . 

C 'es t b ien la preuve de l ' obscu ran t i sme puritain de 

l 'époque. Aujourd'hui, les «expe r t s» de la police vous 

le diront, tout ça c 'est à cause d'Internet. Mais ça, c 'est 

une autre his toire . . . 

En juin 1959, le clergé « p a s s e le puck» aux flics avec 

l 'adoption de la loi Fulton sur l 'obscénité, qui s 'a t taque 

à « l ' e x p l o i t a t i o n i n d u e d e s c h o s e s s e x u e l l e s » . 

Quelques mois plus tard, l 'escouade de la moral i té de 

M o n t r é a l s a i s i t Lamant de Lady Chatterley d e D.H. 

Lawrence et accuse ses éditeurs d 'obcéni té . Le Québec 

vena i t de p a s s e r de l ' o b s c u r a n t i s m e re l ig i eux à la 

bê t i se policière. 

Bien que le sujet traité soit d'un grand intérêt, le style 

académique de Pierre Hébert est un peu austère pour 

un ouvrage sur la littérature. Dans son préambule , l'au­

teur note qu 'une histoire des rapports entre la censure 

et la l i t térature du Q u é b e c sous l 'angle du con t rô le 

clérical faisait jusque là «cruellement» défaut, nous pour­

rions a jouter qu'un ouvrage «popu la i r e» sur le sujet 

manque encore à l'appel. 

JACQUES BOUCHARD 

Pierre Hébert, Censure et littérature au Québec 

— Des vieux couvents au plaisir de vivre — 1920-1959, 

Fides, Montréal 2004 

Le réveil équitable 
Acheter, c'est voter 

« Pour des millions de 
gens , le c a f é e s t un 
plaisir, un baume pour 
l'âme matinale encore 
endormie» , cons ta te 
Laure Waridel. Dans 
son ouvrage Acheter, 
c'est voter, le cas du café. 
l'auteure nous convie 
au réveil « équitable ». 

Lf HISTOIRE DE LA PRO-

i DUCTION DU CAFÉ, Une 

des d rogues d o u c e s les plus c o n s o m m é e s au 

monde, est le prétexte pour démontrer que cha­

cun d 'entre nous a un pouvoir de changer les 

choses . D'aucuns diront que le pouvoir est mini­

me, voire m ê m e illusoire. Au niveau planétaire, 

nous s o m m e s engagés dans une lutte de David 

cont re Goliath. Es t - ce une raison pour démis ­

s ionner? 

Du rouleau compresseur... 
Nous avons un parlement mondial omnipuissant 

et c 'est l'OMC (Organisation mondiale du com­

merce ) qui pave une voie royale aux mult ina­

tionales. Ce sont de véritables machines à broyer 

tout ce qui s 'oppose à la maximisation de leurs 

profits. Les règles du c o m m e r c e in ternat ional 

transcendent les pouvoirs nationaux et asservis­

sent les populations des pays pauvres à la pro­

duction de denrées et de biens de consommat ion 

dont jou issent la c l a s se moyenne et a i s é e des 

pays industrialisés. Vite dit, ainsi va le monde. On 

ne sera donc pas surpris d'apprendre, concernant 

la petite histoire des dessous du café, que l'ex­

ploitation des paysans est la pierre angulaire du 

profit des multinationales du café que sont Altria 

(Kraft), Procter & Gamble, Nestlé ou Sara Lee, qui 

s e pa r t agen t la m o i t i é du m a r c h é . Parmi l es 

joueurs intermédiaires se trouvent Starbuck, Van 

Houtte et Cara. 

La moitié de la production mondiale de café vient 

de pe t i t e s fermes de m o i n s de 5 hec ta res . Le 

caféiculteur reçoit entre 0,33 et 1,50 $ US le kilo 

de café qui sera vendu entre 8 et 30 $ US le kilo 

dans les pays riches. Le cinquième de la produc­

tion mondia le about i t aux États-Unis , les plus 

grands consommateurs de café au monde. 

À la coopérative paysanne... 
Plus de 200 coopératives de café réparties dans 

24 pays font partie du mouvement du commerce 

équi table . Laure Waridel documente abondam­

m e n t la m i s e en p l a c e de l 'Union de C o m u -

nidades Indigenas de la Region del Istmo (UCIRI), 

s i t u é e d a n s l 'É ta t d ' O a x a c a , au M e x i q u e . Ce 

ra s semblemen t , qui c o m p t e main tenan t 2 720 

familles réparties dans 56 communautés , est une 

entreprise démocra t ique exigeante . D'une part, 

on tente d'assurer un salaire décent aux caféicul-

teurs. Actuellement, le prix aux producteurs de 

café équitable est de 1,26 $ US la livre et de 1,41 $ 

US s ' i l e s t c e r t i f i é b i o . A i n s i 6 5 % du c a f é 

équi table vendu au Canada es t bio contre 85 % 

aux États-Unis. D'autre part, on tente d'améliorer 

la qualité de vie des paysans et de réinvestir une 

partie des avoirs collectifs dans l 'éducation, les 
soins de santé, etc. 

A l'alterconsommation 
C'est en Amérique du Nord qu'a pris naissance ce 

courant de c o m m e r c e équ i tab le . En 1946, une 

organisation mennoni te faisait un premier achat 

d i r e c t a u p r è s d ' a r t i s a n s l a t i n o - a m é r i c a i n s 

dénonçant les injustices inhérentes au commerce 

international et faisant valoir le besoin d'un juste 

prix pour l e s a r t i s ans e t p roduc teu r s du sud. 

Cette initiative a donné naissance aux magasins 

que nous connaissons aujourd'hui sous l'appella­

tion de Dix Mille Villages. 

Outre le café, on trouve sur le marché mondial du 

sucre, du thé, des bananes, des noix, des légumes 

frais, des bal lons de sport et des ob je t s d'arti­

sanat. 

L'auteure es t suffisamment lucide pour exposer 

les l imites du c o m m e r c e équ i t ab le , mais s a n s 

utopie on ne change pas le monde . El le nous 

lance le défi de la consommat ion responsable . . . 

un geste à la fois ! L'ouvrage aborde aussi toute la 

quest ion de la certification des produits équita­

bles et contient de bonnes adresses. Bref, chacun 

est invité à faire un parcours qui devrait le mener 

à adhérer au réveil «équ i t ab l e» . Votre café aura 

bien meilleur goût sans l 'amertume de l'exploi­

t a t i o n é h o n t é e ! M a i s e s t - c e u n e s o l u t i o n 

« viable » ? 

« Inoffensive Laure Waridel » 
Dans Le Devoir du 20 février, lean-François Nadeau 

critique l'ouvrage de Laure Waridel et fustige l'au­

teure, la taxant de consuméris te «équ i t ab l e» . Un 

consumérisme qui s'inscrit dans la même logique 

que le sys tème capi ta l is te néol ibéral dont el le 

s'afflige, précise-t-il. Nadeau ouvre un débat com­

plexe sur un ton accusateur en dénonçant l 'ab­

sence, dans le livre de Waridel, d'une remise en 

question globale de ce système qui carbure à l'ex­

ploitat ion des humains e t de l 'environnement. 

Nadeau s e fait plus s i lencieux sur les p is tes à 

suivre... Craint-il de passer pour un « utopiste » ? 

Soit, je crois que les réponses sont multiples et 

les modèles aussi. Certains choisissent délibéré­

ment la simplicité volontaire, le troc, etc. Bien sûr 

que l'idéal est de se battre pour que les paysans 

reprennent leur terre pour cultiver leur bouffe à 

eux et cessent de produire du café pour nos petits 

matins douillets, qu'il soit équitable ou non. Le 

commerce équitable est-il un passage ob l igé? Je 

n'ai pas de réponse et le débat es t ouvert. Quant 

à moi, la vraie révolution arrivera lorsque les gens 

seront suffisamment indignés pour massivement 

boycotter tous les Wal-Mart de ce monde et, il va 

sans dire, toutes les multinationales qui sont à la 

base du système actuel. Pour l'instant, cela relève 

aussi de l'utopie. Les bas prix et les « circulaires » 

médiat iques qui en font la promotion gèlent la 

consc ience de masse sauf quand celle-ci n'a plus 

rien à perdre. 

CLODE DE GUISE 

Les pages brunes, papier 
100% postconsommation 

Les Éd i t ions s p o n t a n é e s publ ient L 'a rborescence , Guide des 

a l ternat ives , vér i tab le annua i re d e s a l te rna t ives q u é b é c o i s e s 

dans p lus ieurs d o m a i n e s : agr icul ture é c o l o g i q u e , a c c o u c h e ­

ments alternatifs, mouvements sociaux, autosanté , construction 

écologique, consommat ion responsable , action communautai re , 

écovil lages, e tc . ! Le Guide des alternatives donne adresses e t 

descr ipt ion des organisa t ions . Parfait pour t en te r de vivre en 

dehors de la soc ié té de consommat ion ! Plus de rense ignements 

à www.arborescence.qc.ca 

- J a s o n , 

\e vais te 

montrer 

quelque 

c h o s e , 

Carabas. 

M i l l o t t e , 

Meilleurs voeux 

l ,Un génie pas comme les autres, 

Carabas. 

Christopher, Telle mère telle fille 4, 

Les filles, Carabas. 

C e t é d i t e u r p a r i s i e n r é c e n t , 

éc lect ique et branché, offre des 

d é c o u v e r t e s p e u p l é e s d ' ê t res , 

s o u v e n t n o s c o n t e m p o r a i n s , 

m é c h a m m e n t ba l lo tés . Le pre­

mier, presque schémat ique pour 

le dessin, est un polar animalier 

d é s e n c h a n t é q u i s u i n t e la 

m é l a n c o l i e d e s p e t i t s r i e n s 

d 'une vie de chien. Le second , 

au dess in chantant , es t t i s sé à 

m ê m e l ' intemporel et un facé­

t i e u x g é n i e t a q u i n e l ' huma in 

crédule dési rant d ' imposs ib les 

g r o s l o t s . Et , f i n a l e m e n t , c e t 

au teur style l igne cla i re , n 'en 

fini p lus de d é b r o u s a i l l e r d e s 

bribes de vies de femmes inter­

a g i s s a n t d ' u n e n a i s s a n c e à 

l'autre tout en copinant. 

VALENTIN TARDI 

Laure Waridel, Acheter, c'est voter, le cas du café, 

Écosoc ié té et Équiterre, 2005, traduction 

bonifiée de Coffee with Pleasure, Just lava and 

World Trade. 

Musique 
peu ordinaire... 
Luna 22hoo 
L'Oreille cassée: 
musique avariée 

Samedi I6h00 
L'Homme Scalp : 

musique du monde ordinaire 

Dimanche 23H00 
Fais-le toi-même: 
musique domestique 

CKRL MF 89.1 a Québec 
cable 89.5 
wwMLdol.qc.ca 

http://www.arborescence.qc.ca
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SPECIAL PORTO ALEGRE 

Le Big Bazar Social Mondial 
D E NOTRE C O R R E S P O N D A N T AU F O R U M SOCIAL M O N D I A L — SIMON TREMBLAY-PEPIN 

Le Forum social mondial est souvent présenté comme l'expérience presque révo­
lutionnaire de la nouvelle gauche mondialisée. Depuis cinq ans, les apologies et 
autres analyses complaisantes ne cessent de pleuvoir sur cet événemement, 
avouons-le, exceptionnel. Sans nier sa nécessité et son leadership dans la lutte 
contre les Salgneurs des peuples, Le Couac est d'avis que la gauche mondiale ne 
peut se passer d'autocritique si elle veut demeurer crédible et véritablement 
renouveler les mentalités. Simon Tremblay-Pepin, sur place depuis les débuts, 
sort des critiques classiques du F S M et de son inséparable négatif, le 
Campement Intercontinental de la Jeunesse, en faisant le décompte des petites 
et grandes incohérences du rendez-vous mondial des peuples. Nécessaire, 
indispensable et lucide. 

Alter post-mortem 
1. Au spectacle d'ouverture se produi­
saient, entre autres, le célèbre Manu 
Chao, le ministre actuel de la culture 
qui est aussi une star de la musique 
populaire brésilienne, Gilberto Gil et un 
Luck Mervil déguisé en haïtien anglo­
p h o n e . P a s s é l es qua t re heures du 
matin, quand les participants ont com­
mencé à quit ter le terrain devant la 
scène, on n'y voyait plus le sol tant il 
était recouvert de canettes de bière et 
de détritus. Diantrement cochons, les 
alter-fêtards. 

2 . Le FSM et le CIJ sont de véritables 
bazars de babioles en tout genre. Sur les 
chemins entre les activités, vous pouvez 
trouver des livres, des colliers, des sou­
venirs de Porto Aleg re , des d i s q u e s 
copiés et des affiches de Trotsky. Ce ne 
serait pas si dérangeant si on ne vous y 
offrait pas auss i du C o c a - C o l a , des 
chaussures Nike et des glaces Nestlé. 
Bonjour l'émancipation. 

3. Il est tout de même étonnant que le 
FSM et le CI) aient accepté la présence 
de groupes très «spiritualisr.es» et leur 
aient même respectivement accordé un 
axe thémat ique et un centre d'action 
pour donner des conférences et brûler 
du p a t c h o u l i . A p r è s avoi r vu c e s 
groupes chanter, lever les bras au ciel et 
jouer du cor suite à l 'apparition d'un 

a r c - e n - c i e l , et en s a c h a n t q u ' i l s 
p r é s e n t e n t d e s a c t i v i t é s c o m m e 
« c a n a l i s a t i o n de l ' éne rg i e c o s ­
mique en groupe», on en vient à se 
demander si, à ce prix là, on souhaite 
un autre monde possible. 

4. L'échec de l'organisation de la traduc­
tion, alors qu'on nous avait promis la 
lune ( 15 langues de travail au FSM, inclu­
ant le tupi-guarani et le swahili) démon­
tre le peu de volonté politique de la part 
des organisateurs du forum sur cette 
quest ion. Les fonds nécessaires pour 
faire venir d'outre-mer des traducteurs 
bénévoles et pour avoir un équipement 
adéquat n'étaient, de toute évidence, pas 
au rendez-vous. Traduction mi-fonction­
nelle au mieux, même dans les grandes 
conférences comme celle d'ouverture et 
celle de Bernard Cassen, un des papas du 
forum. 

5. Tout le monde ne cesse de vanter le 
processus «ouver t» de sélect ion des 
activités au Forum. Pourrait-on m'expli-
quer alors ce que veut dire «ouvert» si 
on n'accepte que les activités venant de 
groupes organisés et qu'on refuse toute 
personne indépendante voulant donner 
une conférence? 

6. Dans le cas du Campement , qui a 
pour réputation, sinon pour prétention, 

d'être le paroxysme de l 'autogestion, 
commen t se fait-il que les «g randes 
déc is ions» sont prises par un groupe 
majoritairement brésilien, ne dépassant 
pas vingt personnes, présentes depuis 
les débuts du campement et vivant tous 
dans ou près d'un même immeuble de 
Porto Alegre? Si on peut applaudir face 
à l'ouverture à la participation aux réu­
nions, on peut se demander ce qu'elles 
valent en connaissant à quel point les 
« b o n n e s r é p o n s e s » sont c h o i s i e s à 
l'avance. 

7. L'aspect «non partisan» du FSM (les 
partis politiques ne peuvent pas participer 
directement à son organisation) est une 
blague en soi. Si le Forum est si loin des 
partis, pourquoi a-t-il été financé majori­
tairement (7.5 millions $) par le gouverne­

ment fédéral du Parti 
des Travailleurs (PT) et 

pourquoi on songe à le 
d é m é n a g e r à Fortaleza 

depuis que le PT a perdu 
les élections municipales à 

Porto Alegre? 

8. On peut se poser la même question 
pour le CI). Pourquoi systématiquement 
tous les membres du «noyau» d'organi­
sation du Campement affichaient claire­
ment leur sympathie pour le PT lors des 
élect ions? Une pluralité d'options qui 
mènent toutes au même résultat? 

Bien entendu, cela n ' empêche pas le 
Forum de présenter d'intéressantes con­
férences ni le C a m p e m e n t d'être un 
endroit où il est agréable de s'impliquer. 
Ces contradictions nous rappellent sim­
plement à quel point il est important que 
le Forum reste un processus , qui se 
développe et se transforme. S'il restait tel 
qu'il se présente en cette cinquième édi­
tion, il perdrait rapidement l'éclat grâce 
auquel il a fait tourné beaucoup de tête 
jusqu'à présent. 

Camping sauvage 
L 

E CINQUIÈME CAMPEMENT INTERCONTINENTAL DE LA JEUNESSE (Cil) a dû recevoir 

plus de 35 000 jeunes pendant près d'une semaine (les abonnements offi­
ciels parlent de près de 30 000 mais ils n'ont vraiment pas été respectés 

par tout le monde). Le Campement est un test important pour cette expérience 
humaine basée sur la décentralisation et l'horizontalité de la prise de décision. 
S'il est difficile de parler d'un échec total, on ne peut certainement pas parler 
d'une réussite probante. 

Le principe du CIJ est simple. Les participants du Forum Social Mondial (FSM) 
qui n'ont pas l'argent pour se loger dans les coûteux hôtels de Porto Alegre sont 
invités à venir planter leur tente sur les terrains du Parc Harmonia sur les rives 
du lac Guaiba, dans le coeur même, cette année, du territoire du Forum. Plus 
qu'un lieu d'hébergement alternatif, le Campement cherche à mettre en pratique 
les valeurs et les alternatives proposées par le FSM. Depuis 2001 le CIJ s'est tail­
lé la réputation d'être la plus vaste expérience d'autogestion réalisée dans le 
monde. Qu'est-ce qui nous empêche de parler de succès cette fois-ci ? 

D'abord, un climat de tension évident grandissait plus le CIJ avançait. La sécu­
rité fut, de tout évidence, l'aspect le plus problématique du Campement 2005. 
Disons-le clairement, il n'y avait aucun système d'autogestion organisé de la 
sécurité. Les agent de sécurité des agences 
extérieures étaient trop peu nombreux, trop 
mal payés et trop peu connaissants de la situa­
tion particulière du Campement. Dès le milieu 
du séjour, on comptait plusieurs cas de vols 
(impossible de signaler le total, la grande 
majorité n'ayant pas été déclarée). Vers la fin, 
circulaient des rumeurs d'attaques, d'agres­
sions et même de viols (aucun cas n'a été rap­
porté à la police). 

Deuxièmement, la notion d'autogestion a été 
appliquée de manière toute relative lors du CIJ. 
Un très petit groupe de personnes organisait le 
pré-campement. Encore plus important, fort 
peu de participants avaient le coeur à l'éduca­
tion politique et aux réunions de gestion. Le 
goût de la fête l 'emportant souvent sur le 
besoin de s'organiser. 

Q 

..Ensuite on rentre 
à la maison 

Enfin, les relations entre le FSM et le Campe­
ment ont été très difficiles. Non seulement les deux organisation sont peu com­
patibles par principe (le FSM étant plus centralisé encore que le Campement) 
mais, en plus, elles furent souvent extrêmement rigides l'une face à l'autre. La 
sécurité, mentionnée plus haut, mais aussi la traduction, la gestion du budget 
(commun) et l'organisation des marches sont des exemples où l'incapacité à 
s'entendre a été évidente. La présence de groupes d'intérêts (certains parlent de 
cliques) au centre des deux processus depuis le premier FSM explique en bonne 
partie ces gué-guerres. 

Selon le compte-rendu de la réunion d 'évaluation du Campement de la 
Jeunesse 1 , il est question de distribuer le matériel du CIJ dans l'ensemble du 
Brésil « pour créer des centres de référence de la jeunesse » qui rassembleraient 
les mouvement sociaux du Brésil et leur permettraient d'y réaliser leurs activités. 
Voilà une bonne façon de tuer le monstre qu'était devenu le CIJ 2005 et de pas­
ser à autre chose. Si le Campement peut encore exister, il est évident qu'il doit 
changer d'air, sortir de Porto Alegre et, pourquoi pas, du Brésil. 

1- Merci à Colin Perreault, pour ses précieuses informations à ce propos. 

El Amigo Hugo 
UAND LE FORUM SOCIAL MONDIAL ( F S M ) organise un gros spectacle, c'est comme 

n'importe quel gros show capitaliste dans notre triste monde pas possible: on 
garde le meilleur pour la fin. C'est ce qui s'est produit avec la venue d'Hugo Chavez 

à Porto Alegre, pour la clôture du FSM. Déjà que les alter-foules avaient attendu neuf 
heures au spectacles d'ouverture pour entendre quatre chansons de Manu Chao, on n'al­
lait pas espérer qu'Hugo apparaisse dès le début. 

Comme sa venue était annoncée pour 17h, les participants ont commencé à faire la file 
vers 14h. Seuls les quinze mille premiers (environ le tiers de la population-foule) ont pu 
entrer dans le Gingatinho, le plus petit stade de Porto Alegre, étrangement choisi pour 
l'occasion. De 16h30 à 17h30, l'assistance eut droit à une série de musiciens qui ont 
entonné les grands classiques socialistes latino-américains pendant que des animateurs 
ne cessaient de promettre que le camarade Président arriverait trrrrrèèèès bientôt. 

Il est arrivé vers 18h00 et les discours d'accueil ont commencé. Celui qui précédait le 
grand homme et qui avait la lourde tâche de le présenter n'était nul autre qu'Ignacio 
Ramonet, le rédacteur-en-chef du très chic Monde Diplomatique. On ne connaissait pas 
Ignacio si dégoulinant de complaisance. Suivant les dires du journaliste, Chavez est un 
nouveau type de dirigeant politique en Amérique du Sud. C'est un démocrate, un 
h o m m e courageux qui tient ses promesses, un social is te , un martyr des médias 

vénézuéliens, il représente le changement véritable 
pour le peuple, etc. 

Si on ne doute pas des qualités de Chavez, peut-on 
vraiment dire qu'il est si différent d'autres populistes 
de gauche qui ont marqué l'histoire de l'Amérique 
Latine? Quand le président vénézuélien a commencé à 
parler, vers les 20h00, il s'est chargé, malgré lui, de 
contredire Ramonet. En le remerciant chaleureuse­
ment il s'est tout de suite exclamé que s'il était un 
nouveau type de dirigeant, il lui fallait rappeler qu'il 
s'inspirait de «vieux types» pour bien gouverner. Quel 
fut le premier de ces types? «Notre seigneur lésus-
Chr is t , le premier vér i tab le révo lu t ionna i re de 
l'Histoire ». Et vlan ! dans les dents. 

Malheureusement pour Ignacio, ce genre d'affirma­
tions (pas nouvelles du tout) a parsemé l'exposé. Le 
summum fut atteint quand, parlant des décisions qu'il 
prenait toujours en fonction de son peuple et l'ayant 
toujours au coeur, il a lancé : « Je ne suis pas Président, 

je suis Hugo». Autrement dit, «je suis le peuple», l'affirmation classique du populisme. 

Il est tout de même intéressant de voir le Hugo à l'oeuvre : crier, chanter, éclater de rire, 
murmurer, raconter, citer Lénine, Pythagore et Kennedy, bref, faire tous les temps. Un 
homme qui sait manier le verbe et la démagogie suffisament pour garder au moins 15 000 
personnes accrochées à ses lèvres pendant près de trois heures est une chose exception­
nelle pour tout Québécois, nous qui sommes si peu habitués à cette approche. 

Hugo se sera quand même permis quelques affirmations étranges. En tête de liste, un 
appui à la Russie de Vladimir Poutine. Ensuite, une grande sympathie face à la Chine 
d'hier et d'aujourd'hui, qui s'est exprimée par une citation du Président Mao et une 
«admira t ion» pour le processus en cours actuellement en Chine. Malgré certains 
intérêts stratégiques évidents qui viennent expliquer ces positions, on peut se deman­
der à quel point on peut appuyer, sans émettre de réserves, ces deux pays et leurs gou­
vernements. 

Mais, comme tous les bons vieux populistes, Hugo n'est pas homme de réserves ni de 
nuances. 

http://�spiritualisr.es�

